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j SAO PAULO, 2/ (IP)—Dois ilustres magistrados paulistas acabam de assinar a convocatória da Conferên-
cia Continental Americana Pela Paz. São eles: o dr. Carlos Figueiredo Sá, juiz da 6a. Vara de Conciliação e
Julgamento, e o dr. Fernando de Oliveira Coutinho, da Sa. Vara de Conciliação e Ju Igamento, ambos da Justiça
do Trabalho. ******** >*•*•*. *•*•*•*****•** *********** **********

^ f*v**J*w*\™*+*+*"*******'*^'********^ «wwiirvvvwi.. f.j*SV»»"-»^r''^VU^rn.'*r'>^W*<t.''iV»/V'<i

.... . .:

r^Nco
WS CHATEAXJBRIAND
\ ». íltmcnlia, com o síu
)ni:%o, mtrepojto <l» Eu-
wntrjl, umpouco »T?ran-
Ira o. »ít, llsvre; ». IU1I:,
\ «ut .li«nov». r os 3«!-
\ mm a, jnu numefcso?,
Io» Ioíhís. o esfé êío OS
I Dnidps, í nisto rtslcie

| ., riíesa torturt». lmt;i-
I pu E.itados tinidos nfto

« «wil o cití, ciur. b«betn
»s ptínu.ú.j,' .t nâu
ftn da* tbsLos recursos
uem D»rn jují-jo —
Ido Br»sll * du* uri-
Onde iriumcs eucori-
iilhões d» dúUTes 1»•
»r"»6 ím combustl-
ra e sólidos? Omle
bsívp! «icontnr dl-
1 adquirir o pjrijiie
çro-eléirlcas t Mr-
nutrem dc energia

. *nu liemisfetloi ííu o Brasil « o IJ
.nanadí. Eis pórijue, qiiawiò noídeseutendímer, ;lc. __ pjrml- I
fira %rl|t>r cortojco como inárl- :do f laulhri-, ciíla. uui! esva- I
ii»ndo o saco, t usando baln- •
víts diir*-i t> crutis. Esle' fc'd-K*r<l Miller. qus virou r/rabo, ! .
na Califórnia, quer o Brasil co- I'
ato x sua sfgund» p»trla. fali, (
Fortucufs, cònio qualquer lira-

«ílelio. Foi tle _uem prépàròn MSJx ciman mortuavi» ônus tit-1 s
ytrl» »»r póstò ei isquli. \,a 55-1 *¦
aador Glllelt», ,ui Bota ftaltou.
Tmp. um* iolr.fi de serviços in-

Jfiaj.n, íjuer-noa

SATISFEITOS OS CAPITALISTAS DE WALL STREET E DA CITY COM AS MEDIDAS
DO GOVERNO ~- A LIGHT RECEBEU GARANTIAS SOBRE A REMESSA LIVRE DE
SEUS FABULOSOS LUCROS PARA. O EXTERIOR. — COM C NAUSEABUNDO CHA-
TCAUBRIAND À FRENTE, A IMPRENSA VENDIDA PREGA A SUBMISSÃO AO RE-

V0L7ÀNTE ULTIMÀTUM DO DEPARTAMENTO DE ESTADO

íUperavsis rode vsrdadí. ,<ji*ú4i tios 
'ijaíç,

esquece qne talV-jüiifio nis?c»morena ci-,115 ¦;.!> ümüm, eri-
Joadlsslmu, E.ljjiirj«iinój fioj»sa batesse nu -Jjréprl». '.uutòsr.
numa coisa ,-ux, UO y¦ Wçv:
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PARA A COEÉSã.

l^<,-jh<M (,0i gj,^
Var.çafi ci:ciihtir,liit-s< pnru
i.ira perfeito étUoRdinionlo
ítiin o Depáítkmoritd dê Ki,

. h« -.-;. 11 !;».ô-.i- no _var._.alBi-
í-.i'i-.-:-.•:.- Mlllçi' e ,'.i: tinlc. -.
Jr.l-;ii'9iéi:cL-; mor' nc_;oaiof: iu-,
Lsi-aos do Eraail." O g-uvertío
jirocüra,' aviáia: :f,,.„l;ai.- i-?iü-
00, a í;m âí ujuqit-jcÀ:- r. :,;.
í'g!::'_-Sõ'uò»itiiiv iv.j _rawis-'.:.'¦ ífidv.i! pai; Ijiiígr. r..;. aí-
¦^;l.•!'!!ta!^ !.-\;'.:-'.tu: ,. n.-.

.' svéM auc-rca do calo dê no-
beiciiia-: dos ÈlstáddS TJnii.'ü£.

• .ião deixam margent ii dúvi--
Jp.9. V.u-ga.-í vai niaia unici
v-.-yv trair o;, intoreãSéa jtãoic-•i,'.w, hoinçttuido aniti oafhisBíiõ
que í-y ò.icarregorí. de arrati-
jáv a. .'íiUniglMj --.to gosto d"
Wall Streot.ã da City.

A prova, mais evidente lies.
.-.- O-Ju esitl tw. atitude di-
Cfiíltf.o.ifí: e?:_)ecti_ttyti adòtád-J¦x^imi vs ilu Braziliãii•í V.1,.;!!. íe Pov;w

•>"u t;'ii:: acwnpil
.--..-... o-: porto-.

lailqüeB Miller ,- Sloani sobro,
tuclo a ente ú.timOj em' tísu
acintoso ültimatuni, que arneii-

(Conclu.i na •'/.- na»-' : FALTA DUM
MESMO'-"T *íM,Mf-
• "-•" ,v !?.(!<, o preço tw

'•'açúcar, continua esse gênc
j r<> de primeira iieccsMidadf' a íaítai em vários arma
; ;;ens. i:n, rriuitàs dessas ca
| sas 01,de estivemos, consta-
:- turnos a auoòncia ,lo yrodu-: to, principalmente do chu-

mudo «cristal;-, catalogai!,
i'omo de cipó popular. Oi-
.-'oj-sos liegüciantes nos li,-
Còrmarmn c_i«; m; rè/iiiaiiâs

¦ :,5o Süíão íurnace/tdii o.í pe-
dldos, isto _:u.t'ftue c-srx-i.-iuii
.; piiblicítG&p rlii poiíariá do
aiuiiCiito rio Diário Õíiciaí,
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(^OUBE AO KATO OHATEAUBBlANB St}'.
FEfíAlt IODOS OS «RECORDS» EM MA

S ÉK1A ÜE SERVILISMO' AOS ÍMPERIA,
LISTAS IANQUES. 0 «FAC-SiaHLB» KB-

• GiSTRA AS SUAS EXPRESSÕES JN1>EC0-
HOSAS E OEÈNSn^ÀS PARA. A HONRA
DO BRASIL. QUE ELE COMPARA. A UMA
MULHER NA QUAL O MARIDO (OS ES,
TADOS UNIDOS) TEM DIREITO »E BA

TER COMO «COTSA SUA»;

Protestos na Câmara
oníra a Prisão dm

Rosalvo dos SantOí
ka câmara;0^

protestou d u e rgicaniéhte
contra a prisão do suplenti.
¦je deputado íòderal Rosalvo
Práncisco dos; Santos. Des-
creveíi as condições om qüe
,-.'c verificou a prisiio. O su-
plente arrancado de sua re-
sidêricia debaixo tle espan-
cãiiiénto, seus móveis dèpre-
iiaiíos. a família b ós vfei

n ^ ^y v*^w^r»wwv>< \A*^*'.

Dispuiahilo imk do» niaiíi acalentado* càiiipéÒBàtbs
qur> foi o de 1S>5.1., o esquaikão do Fiumbieiisü tsiie-
«.ou ao finai vitoriosamente, sagrando-se na _i'àr-
íiiia dc domingo último, com o Bangüê Campeão

Carioca tle Futebol. A essa lasanha do tricoíoi
.'•mitos fatores são atribuídos, hãò havendo, poróin-,
a nef.ai' tjue cia íot devida gráiideiuâute à joviaíi-'ule dos seus jogadores, aos esforços por toilotí

f-les despendidos, bem como à pfíciéiiçiti dc seu téc
liicò Zeié Moreira,. Dc uma forma ou de outra, u
verdade é qüe o Fluminense, inceativaílò peia sua
lorcida, conseguiu, de batalha em batalha, alan-k
tf objetivo visado: o título máximo dc futebol me-':(opòlitaho. Se em contrário não decidir a justiça
esJBoriiyai no julgamento do caso MádureiPa-Bota
fogoj aí está o quadro campeão da, cidade que do-
wingo não contou com. a participação de Caríyiè

jogando cm seu lugar Tclê e com a
 inclusão de Robso-n —

OS INTERESSES ECONÔMICOS DE NOSSO PAÍS IMPÕEM O
EEATÂMENTO DE RELAÇÕES COM A URSS -• DECLARAÇÕES
DO SR. RUI ALMEIDA, Pfi.ES., DO CENTRO DE COMÉRCIO DE
CAFÉ E VICE-PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

contraiu encarcerado;
pitão Agliberto irieira çto
AXí'.-v.HÍo ,: outros presos po-
litlcós, acaba dè adotar tirou
inedidu tle caráter fãscürta
toiiti-a ob bravos pátriorá,:.
Procurando equiparar os
presos políticos aos presos
coinuns, a diretoria do piv-
Kíçlio estfi tentaiido obrigai
iioiièles a vestir a roupa d-j
presidiário dos presos cri-.
müiit.

Essa afronta foi; nu en
tanto; imediatamente répe-,
Hda pelo cupitüo Agliber-
to. e os outros patriptas. Em
repwsáliá, foram suspensas
as \isitas aos presos poli-
licos. Contra Agliberto Vi-
:Mm de Azove-do. principal-

niieiYte, voltaram-se os ódios

MÊ
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de sens ear<:\íieiro.s. Ü di-
dgente nacionaí;'libéi-ta.dor'
encontra-se incomunicável e
ameaçado do ser encarcera-

d-ispido por trio querer
ãubmetéNse ?, esiràs impo-
sições.

I WÊÊ\ m Wk
, Ajjlilwrtà Tiíira dc Asícycdo. j

uhos aterrorizáçõs 6 toai:-
mente o sequesito Jta í»lii
cia política, desde SeKtflT-fe&
ra última, 'apesar de ter ssE-
do impetrada em sau í&yõi
uma ordem ,te habeas-cw-
ms." 

O sr. Lobo Carneiro apf&.
tou como .rcspohnliVQl imt-
diato pela violência o adijüi-.
.tiistrador do Caio do forte,'
que age assim í»ít_ue o m<
plente Rosalvo dos Ssntw
viniu,. tomando parte aüvs
na luta tle seos 4»mpahht<i'
ros de trabalhp pelo paga-
mento do íopouBis ««nanai-
remunerado., ilegalmente so-
negado pela ÀdmutistraçÊo-
do Porto. Reféríu^fe iam,',-
bem à prisão de òutfW trtt-
balliadores tio Cais. ¦ pÜLv
mesmo motivo.

Leia na JÚ* píigin* s, m
prèssionante depoimento «fe
esposa e filho de Bosalw
trancisço dos Santo», qw
relataram à nasais reporte.

,gem' os detalhes do. pètaík'
dò portuário.

* '"Ao mais j
Ilustre dos \
Filhos do \
Brasa"" l

OAU)KOSAS ÉEN*
SAGBNS DE SO«-
L1DARUEDADE A!
PRESTES — E&-

Não Existe um Prisioneiro
De Guerra na V. R. S. S.

Todo» íoram repatriados — isaforma tmia
nota do governo de Moscou •

MfíCÍA rspòi-tag-ein éhtre-
|.Mrr.o-;?vÍ8toú d sr. Rui

Gomes de Aluicida a prapô-
sito de declarações presta-
das sexta-íeirá última a um
vespertino. O presidente do
Centro do Comércio dc Café
do Rio ,de Janeiro, então,
manifestara-sé contra a fi-
xaçao-do preço-tc-to do' caie
pelos Ksiados Unidos. Sáíi-
énfarri ainda quo considera-
va a anunciada fundação,

.jelo governo nrte-amarica-
no, de unia agência centra!

dc- eòniprãs de café, «como
uma períéita agressão eco-
iiòmica tio Brasiíí, tim <.-;)e-
rigo para a economia nacio-
nal*.

Inquirido sobre se, nessa
emergência, não caberia ao
irovêrno brasileiro, defen-
delido os intcicsses nacio-
nais, reatar relações econò-
car- tom k-ííRSS ampliando
o mercado de vendas, tes-
pdn'déu o .sr. Rui Almeida:

— Nclo há nenhuma dúvi-
da sôbre isso, Essa 3eria a

solução acertada, peis o na.
tnral é nós ficarmos cada
vez menos dependentes de
uni mercado. Menos dfipeii.
dentes dos Estados Unidos.
Devejsé considerar, ainda,
que a Rússia e os países de
regimes políticos idênticos
são uni mercado cie grande
futuro'. Além disso us inte-
résses eçonóniicos do noss-j
país, acima de interesses
políticos, impõem h ád.iijãçi
uessa medida.

iilli
MOSCOU, Sü ii. )•-,, .-'•

ca p fiai
ninariliecâü coberta de gr;:;:-
ávi bandeiras vermelhas,
por motivo do aniversário
da morte cie Lenin, ocorrida
a 21.de dezembro de W2A. '

. imponente cerimônia teve
lugor no Teatro Bolshòi, com
a presença de'altas autor}-
dades du governo o dirigeri-
tes do Partido Comunista
(boiitiheyique) da URSS

. MOSCOU, 21 (I.P.) -. |
p nota entregue à era-
límixaiia norte-americana
aéistó capital, c em res-
iK/Bt-s. jt- tima mensagem •
«te, gei^rüo de Washisg- |
tes, o governo da URSS I
feitsra afirmações ante- j
dores de que todos os j
prisioneiros de guerra |
foram repatriados con
sxcepsão do? eriwMaosos

A nota soviétiea âeçla-
ra que a comissão da
ONU relativa aos prisio-
neiros de guerra foi nu-
meada sob pressão dós
Estados Unidoi-,, ássáia-
làndo que à mesma é ile-
ga! 6 que o governo dê
Moscou rejeita a propôs-
ta norte-americana para
que um delegado soviéti-
co participe dos traba-
lhos da referida camis-
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A GONpSSAO DO «G0S-EE2Ó DA MÂIT: '.-->

{«O GLOBO» AOS MALABARISMOS DA «TiüBuJ^à

a ívkíí;" m® COMO!

SifÜ-MlâSA» — aiR. WÍLÈIAM WÍELANJ) DE \-
i .s'_^_vsr_^'_.-2'f?'í"^VÍV2', T ">~''>Tr
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CONFERÊNCIA1
SOBRE 0
PETRÓLEO

O Centro de Estudos
c» Deiesa do Petróleo e
da IJconomla Nacional
iaiá realizar amanhã,
quarta-feira, às ;Í0 -io-
ras, na A.B.I., mais
uma da série de con-
ferâíiciàs que está le-
yando a efeito para cs-
çlarecimento do púuii-
co sobro os aspectos
atuais do ítóróleo em
face tia nova mérisa-
gem presidencial enca-
minhadá à Câmara dr>s
Deputados.

A sessão têrà prêsj.
dkiá pelo gaperál Fe-
Hei-iaimo C-;:-dòso. pre.
sídsntè ciaqUilH er>!)-
dado, que convida ro-
dos os interessados pe-
!o assunto a assisti-
.-cm àquele deb;:re pu-
bliço sò'o:o o importa»,-
te problema do petró-
lec,.
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TA BICA E IK)
EQUADOR, DIBI-
GENTES POLÍT.1-
€08 DA GTJL4JSTA.
INGLESA E DA
FRANÇA D.ÍRIGEM-
SE AO CAVALES-
DA. ESPERANÇA-
PROTESTO CON-
TBÁ O ÍNFAME
íROl;EáSODEQ':JE
E! ALVO ~ .lEXTví
NA éa PÁGINA -

/
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Fundada em Uberlândia a Associação dos Professores
Ü0.M951?

A FALA OA GÁS ESSO
Dalcidio Jurandir

.Ivswt s;:. .João Moves da .Fontoura vai além da falta de ea-
wúpulo ao defender a sua posição de agente du Gáz Esso e de
bny do •Departamento do Estado, tíeus discursos, sorrisos, seus
luJemaiics marcam um tipo om que se personifica o lacaio, o
traidor, o ialso homem de letras é o pífio diplomata.

Em já famosa carta enviada ao Br. João Neves, Jorge Amado'hediz, com razão e sarcasmo: V. Exciu iião é escritor, 11 isso,
;para as veleidades literárias e oratórias du negociante do Gaz'Rsao, dói muito. E eni tudo que escreve — e fala, esse pseudo-diplomata confessa, de. forma alvar e indiscutível, a sua ruidosa
mediocridade. Daí os discursos oliiiiírins, a completa falta de•digpidfifle quando posa pura os fotógrafos; « baixeza quando
(curyii â lispinha diante d» «eus amos, o élnjsmo quando tenta fa-
W'em nome do Brasil.

íío discurso sobre as rela-f
çõeB culturais entre o Ura-
iíil'o os Estados Unidos, essi

* Empotwda a diretoria eleita — Ca mpareceram ao ato íepresentanten
de várias organizações operárias

'tai.v.nrn da Gaz Esso atreve-'íe a falar em «política cultu-
»alx,. Lança . as velhas o re-
i{x!tidas calúnias sôbrc «ctiru
tepç&cs è métodos da otni-!nosa -^propaganda»-, arma pro-
ferida dos totalitários, ainda
«sacia, impulsiva ÜU comptil-
«vãmente pelos tolalitários
ide hoje —. us staliitistas»,

AMiro fala o agente rln'«az Esso, cuja propaganda de
(guerra e d<; saiiennçao da
soberania .nacional > ê o pró-
prio sr. Neves quem a íaz.
Assim tala o sabujo ncadê-
mico quando sabemos que as
relações entre o Brasil è os
EsfádqB Unidos, nesta hora,
significam ocupação de nos-
«is bases, roubo (fe nossas
matérias primas, domínio de
nosso comércio pelas firmas
norte-americanas, controle de
nossa indústria e de iiossSa
ipróduçSo pelos btuuíiioiios
ilanques, e n( invasão de tudo
quanto é sórdido, nausoabun-
do, reles, do estilo rtorte-àpíe.-
Tirano, • por intermédio de íil-'mes, revistas, música, roman-'ces, histórias em quadrinhos,
[oocâ-còía, teatro é métodos de
[poJicialismo e de cofrvípçíio;

Atreve-se esse sr. Neves a
falar daquilo que chama de
propagando-» e que é a divul-
gação da cultura soviética e
dos fatos que revelam o triun ¦
fn incortfSfitiivel do sociáliâ-
mo na ÜÜSS e o .désbriVôTvi-mento das déhlocraclss po-
limiares. Èís.i divulgação im-
porta menos em provar a evi-llenfc superioridade do soda-
ilisniõ do que en; aunieni:tr
esta.convicção: o trabalho pa-1'ifico na União Soviética e
nas-democracias populares é». jnaiüc contribuição em £a-vor da:ltita pela paz, pelo me-Ihorimietito daá réíáçces entre
a URSS êírjg Estados Unidos.
em favor de'- novos e niaifi
constantes intercâmbios cul-turais t. econômicos entre to-dos os -paises,-

Quando se divulga a cons-
truçfio ira canais, de centrais
elétricas, de universidades, a
baixa de preços e a elevação
das condições de vida na Uni-
So Soviética, saudámos o
acontecimento como mais uma
conquista da paz em favor de
todos os povos. Quando so
consolida o regime na China
6 nas democracias populares,
oferecendo a milhões de ope-
rários e camponeses uma vi-
da liberta da miséria c da
fome, estamos saudando rias-
Sé fato a certeza de que essfs
povos libertos querem conti-
íitíàr a trabalhar pacificamen-
l-j para que o seu bem-estar

UBERLÂNDIA, 21 (Do cor-
renpondente Joaquim Ferrôl*
ra) — Foi fundada nesta cl-
dade a Associação Profissional
dos Professores Primários o
Secundários, tendo sido reali-
zuda uma sessão solene pura
posse da diretoria eleita. Ao
ato de posso compareceram
diversos educadores, bem como
representantes da União Geral
dos Trabalhadores de Ubeir-
landia, do Sindicato dos Ban-
cários e a Associação dos Tra-
balhadores da Construção Ci-
vil. B' a seguinte a eomposi-
ção da diretoria recem-empoa-
sada: presidente, Osvaldo Viel-
ra; vice-presidente, Domingos
Ulhõa. í.i secretário, Hommar
Borges; 2." secretário, Maria
Aparecida Lomonaco; 1.» te-
soureiro Izafcel Bueno; 2.« te-
soureiro Lourdes Carvalho; bi-
bliotecaria, Luiaa Ribeiro Ma-
chado.

A Associação Profissional
dos Professores Primários o Se-
cundarios foi criada à base das
lutas por aurriento do venci-
mentos em que sc acham em-
penhados os professores desta
cidade, que percebem atualmen-
te salários verdadeiramente

mesquinhos. No Colégio Estu-
dual ganham Cr$i. 300,00
mensais. Os professores mu-
nicipais percebem Cr? 000,00 e

nos cologios particulares as
aulas são pagas a Cr? 15,00
Além disso, esses., misaraveis

salários a&o pagos com tro-
quentes atrazos. Por essa ra-
zão há um grande entusiasmo
por parto dos professores com
a criação da Associação que
já dirige a luta por melhores
condições do vida.

O Sub-Diretòr do Presídio
Assassinou 6 Preso
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A Prisão dos Redatores do "Hoje" 
|

AVIÃO HOUBADO
SALVADOR. 31 (I. P.) —

-a a sua prosperidade cresçam j 
Ignora-se ainda o paradeiro' do avião «Piper», roubado do
aeroporto da cidade de Cana-
vieiras pelos indivíduos Anto-
nio Nunes Silva e Jorge Silva.

Cone a versão naquela lo-
calidade dc que entre os la-
dróes estaria Marcos Souza
Dantas, o asjasáino do jorna-
lista e advogado Jorge Tei-
xeira Carvalho, até agora io-
ragido. Us traços do indivíduo
que íoi visto empurrando o*
¦.'Pipei'.!- para tora do hangar
coincidem com os do Marcos
Souza Dantas,

cada vez mais.
Isso é o que um sr, Neves

chama dc propaganda stali
nista. A propaganda do cri-
me, em quadrinhos e em íil-
mes, da coca-cola. da Essc-i
da pornografia! da violência,
dn cnçu. ao lucre da. corrtip-
ção pelo dólar, essa é a que
esse sr. Neves louva, exerce
e apregoa nas relações antre
o Brasil e os Estados Uni-
dos. Que cínico e medíocre
agente da Esso!

SALVADOR, 21 (IP) — O
sub-direlor da .Penitenciária
do Estado, Agrlpo Barreto,.é.
apontado por um matutino
loCal como autor da morte do
presidiário Nilo Francisco dos
Santos, conhecido por «Taha-
réu», e que vinha cumprindo
pena por roubo. ,

Quando era conduzido para
a cela depois de ter sitio es-
pancado, o sentenciado mor-
reu, tendo sido atestada, co-
mo causa imediata da da
morte, fratura do crânio. Es-
sa versão foi, nlclusive, vei-

culada na ocasião em divér-
sos jornais. A denuncia, apon-
tando o sub-diretór da Peni-
tenclárla como . assassino,
forçou as autoridades policiais
a simularem um inquérito.

N E K V O S O |
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BANDITISMO
SÃO PAULO, 21 (IP) - Con-

tinua despertando viva. indijj-
nação nesta cidade o atenta-
do praticado- contra a vida
do jornalista Francisco Rodri-
gues Alves Filho, à porta da
sua residência, na rua Monte
Alegre n. 1.72S.

Segundo declarações á im-
prensa, o sr. Rodrigues Alves
afirmou que dois homens de
óculos escuros saltaram dc
um carro verde. Depois de
cumprimentá-lo; sacaram de
revólveres e fizeram vários
disparos' em sua direção. Um
dos projetís atingiu-o no pédireito.

O jornalista disse acreditar
que seus agwssofes fazem
parte do bando «Rondon-, oorele denunciado em reporta-
gem publicada no jornal «O
Mundo», como um grupo rle
pistoleiros que fazem parte '?a
polícia particular do gángstèrAdemar éi Uarros.

CAPOTOU O AVIÃO
-BELO HORIZONTE, 21 (IP)

Um «PP-AXX» capotou espe-
tacularmente quando descia
no aeroporto de Araguari,
destruindo uma residência e
danificando um caminhão
que se encontrava nas pro-ximidades do local. O áviao
pertencia à, «Aerovias Brasil».
Seu comandante e o rádio-te-
tegraílsta ficaram sériameh-
te feridos. Apesar do apa-
relho ter ficado quase total-

..mente destruido, os nove pas-sageiros que conduzia nada
iiofreram.

O atentado à liberdade de imprensa qdfifoi a invasão do «HOJE», de S. Paulo, porordem do comando da 2/ Região Militar,
agrava-Sé agora com a noticia da decretação
d» prisão de vários redatores daquele matu- -
tino, às ordens da Justiça Militar. Essa me-
dlda absurda e revoltante, ordenada pelo gc-ncral Teixeira Lott, comandante da Região,
baseia-se na alegação caluniosa de estarem
aqueles jornalistas «implicados no furto de
documentos secretos do Exército». Assim, a
üniá primeira violência sucede-üe outra ainda
mais monstruosa, num achincalhe fascista às
prerrogativas da imprensa.

A invasão d0 «HOJE» foi noticiada com
estardalhaço pela reação, pois faz parte de
uma'campanha de terror cujo sinal foi dado
pelos discursos dc vários generais fascistas
é do próprio Vargas, a 5 dc janeiro. Oi ata-
que ao bravo jornal paulista e o assassinato
do patriota Júlio Cajazeirà, em Barra Man-
sa, foram os primeiros efeitos dessa cam-
panha, e não há dúvida que sua responsabi-
lidade cabe diretamente aos chefes do Exér-
cito.

O que o «HOJE» fez foi unicamente di-
vulgar um brado dc alerta aos patriotascontra uma medida de guerra, Era um' plenoe incontestável direito seu. Por lei, não esta-
va obrigado a revelar as origens da infor-
maçâò. Mas, sc o comando da 2.' Região Mi-
litar, desejava saber como havia sido divul-
gada a noticia, poderia tentá-lo pelos proces-sos normais, e nunca pela invasão terrorista
de uma redação. Muito menos ainda manten-
do presos todos os redatores encontrados no
momento em seu iocal de trabalho e acusan-
do-os a todos de «cumplicidade».

O que visa com isso 0 general fuscistu
do S. Paulo, mancomunado com os Cordei-
ros de Farias c demais dirigentes da reação
americana no Brasil, sob o estimulo aberto e
ativo de Vargas, ó intimidar a imprensa li-

vre e impcdMa dc chamar'o povo â idlá #in-<
tra ns medidas de guerra do atual governo,

Deve-se recordar, com relação a essei
fatos, que na mia Carta secreta a òétulio,
logo depois da eleição deste, Trumoh conci-
tava o sucessor de Dutra a manter «mão
firme» contra o movimento democrático è
pró-paz, c cm particular contra a imprensa,
do povo. O atentado colitrn o «HOJE*.é per"
pctrndo em obediência a ordens do .eslraii-
gciro, com a participação dc homens que não
se pejam do transforinar-sc cm capitães du
inato contra a imprensa de seu pai",

Á decretação dn prisão dos redatores do
«HOJE» tem tf sentido de uma Advertência a
todos o» jornalistas dignos, a todos Os que
não se deixaram corromper pela; monstruosa
máquina de mentira e deturpação qde o im-
perialismo montou em nossa pátria. As asso-
ciações profissionais estão no dever de lc-
vantiir o mais firme é vigoroso protesto con-
trá essa iniqüidade sem nome, quo vsm ferir
violentamente os direitos de todos os homent
de, imprensa.

Tnl fato é um indício expressivo da i'e-
rondado com que se processa Üm nosso país
a preparação paru a guerra, d ««rimo» do
«HOJE» consistiu cm denunciar rima trama
sinistra ligada ao plano do éhviô dé tropas
brasileiras parti a Coréia. Por tesd, por zelar
pela vida dos jovens brasileiros, é que a mal-
ta fascista se precipitou contra o jornal e f«z
decretar a prisão de stuâ redatores.

Barrar o caminho do terror, defender »«HOJE» e exigir a liberdade de seus feda-
tores é dever de todos os democratas é pa-triotas, de todos os partidários da pit. Cruzar• os braços diante desse feroz e selvagem «ten-
tado, seria permitir a liquidação de toda im-
prensa livre e abrir o sinal aos «Szistas ian
quês e seus cúmplices para levarem o nosso
país à sua imunda guerra de agressão nt!
Coréia. .
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fy'-'VUr h,-. à malogra-
¦èu. Jpitulim dr, esconder oíwv. apoio ao imperialismo
"ort.oramvrlcano sob a eapa
w- vlereeira força>>. Desta
pi, porím; a tentativa caiu
rílaib' do que se esperava, i."
nuu os «súàialktasv citam
fristaü Sé Maide como un-
ioridüde o respeito da pòsU
jtio ijitc deveremos tomar
>ikini< tios dois campos, qcampa imperialistu. e o cam-
po soeiatisíá- e democrático.
liyníam-s,, na* idéias e pa-
jCk. vras desse .partidário aber-
ito da (junra à U.R.íj.S. dei-
f,c sçwiçaí vfem disfarces dos
•nteres.ses imperialistas, cftjos
«rtioos, escritos nos Estados'¦'''nidos, 

para o.iüidrio do Nu-
ticias» :e «Tribuna da Im-
/"••¦.tisat, não deixam duvidas
ueerea So seu papel sujo o
date» de apologista do estilo
de vida norte-americano e da
fiistruieào du Cniíio Sovlêfy
jf.»i. 

'.Ensc. velho c sovado ca-
Hustrihj iio anti-coinuiliséio è
kritb fornece aos «socialistas»
Ws vO Popular» argumentos
f razoes para atacar çqlu-Ciosamente Maurício Gravou;,

>eujo artigo sobre a. URSS c-u, .«ta importância histórico,
h frente do movimento ope-¦rário, du, luta pela .pas e petohqçialismó, causa raiva e de-•se.ípcro nos traidores e rene-
ijwicis, aos éiacionalistás»
flue se. atrelam ao carro doii
banqueiros e goAúVaié dò WtiM
Street,

O que egraeiefim, precisa-inente. esses -ínovos .quadrou-¦io imperialismo.'.; n o horror
de saber que a União Sovié-
<ica mudou para sempre oiqimdro histórico da, vkla do:,
wovos, abrindo paru todas ásCações o ¦grande caminho dá
Verdadeira independência eco-nõmica e dó progresso social,
>'-em a liderança da União
Soviética, não haveria lula
fapa-i ile impedir a periódicae òàngrçvta repartição do
müulo pelo;, grupos impe-
rialistqs/ncm haveria a possi-¦»ilidade que têm us po-ww.. hoje de se libertar da
iciueira,do atraio, da vlise-
ria ..o. ffri.. opressor, im perialis-

Os isiicialusias, de <:0 Po-
fÜar&t ttdo são inocentes, não.
tiibeni ,j que d&,m c' com-
.'ireüiden, o vue significa ocaminho da <:.letccira força.''io he.ni hip.vado e linanèm-¦Ai mo fiuropij. \por eoxmplr,
pelo,* ¦ generais e diploiiiaíás'lo iPçparlamento de Estado.
*¦''*?'¦•:. rtsrceira força* já )íâó
venenos & reserva de. Tru-
wjpr.e-GKurchill mas faz par-le .jjji dos uüíimos recursos
disponíveis do imperialismo
lançados à luta desesperada
r- flSjn-r.iuturo contra /, ores-
\'-nto e-invencível campo so-
imtjsta. ft democrático lidera-
'<'> jiélit-.-,'~niãQ ¦. F<,victim „ 
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INCÊNDIO
cuiirmiA. :.!i u. v.*~... yl0.

lontó incêndio destruiu com-
lllétarhehte o depósito de ma-terial do D. N. E. R., situa-
do na Av. Silva Jardim, Foiatingida também pelas cha-
rrias a sccào de retificação deMáquinas e Pinturas. Todos
os esforços dos bombeiros pa-ra dominar Ó fogo foram In-
frutíferos.

O pre

DEIXOU O
PREFEITO

NA RUA
BELÉM, 21 tirj

Céltò de Ourem encontra-se
nesta capital para pedir pio-viaèncias contra uma vioién-
cia do delegado de polícia da-
quota cidade. O belègulra
transferiu a Delegacia para o
prédio da Prefeitura, apossan-
do-se da úheia chave e.xisten-
te. Praticada essa arbitraria.
dade, passou quatro dias semcomparecei à repartição, dei-xando o prefeito e os fun'-cionárlos da Municipaiidadç
na rua, sem poderem despa-
char o expediente.

ADVOGADO
aceita o patrocínio'
DE CAUSAS CÍVEIS, CO-MERCIAIS E ORFANÒIiõ

GIGAS
RUA BUENOS AlicES, \..v'- 90, 7.», S/711

fcO.NKS! 43-a;-iJ3 is -IS-Mm
CAIXA roSTÁii, li; i.tw

l>»s 9 às 11 « ii»s 17 *,, jj fcs.

AHIYfUSAlllOS
fazem anos hoje os joi-nalistas Livio Valadão

Barbos Lima ^Sobrinho,'Diamantino Fernandes,
Davi Mesquita de BarrOs e
Capistrano Sebastião Po-
reíra.

FESTAS
O Olympico Clubi: reali-
zará sábado, em seu de-
partamento social, das 19
às 22 horas, mais uma
grandiosa batalha de con-
feti, dedicada ao quadrosocial do Centro Ribeirão
Preto. Tocará animando
as dahsás a orquestra do
l'oyô. Os associados das
duas agremiações terão
ingresso com a .y.wesenta-
ção da respectiva ,'artéira
social e o recibo do mês.
Em fevereiro, ò Olympico
realizará quatro grandesbailes no Carnaval e. no
domingo gordo, uma ma-
tinée infanto-juvenil, pa-ra a gúrizàdá olímpica. •

CINEMA NA A.B.I.
Realiza-se amanhã,

quarta-feira, no auditório
da Associação Brasileira'dc- Imprensa a sessão ci-
nemalugrAfich dedicada
aos associados e suas fa-
rnilias. Do programa cons-
tam a exibição de uni
complemento nacional e
de um filme de longa me-tragem. O ingresso lar-se-
á com a apresentação da
carteira social.

A SEMANA NA A.B.I.
Durante esta semana

f-X-rãu realizadas as se-
guintes solenidades na A.
B, I.: Hoje, terça-feira, às
20 horas, cerimônia de

. formatura da Escola Téc-
nica de Comércio do Kio
de Janeiro; quarta-feira,às 17,30 horas, sessão de
cinema e às 20,30 horas
conferência promovida pe-'* Associação Médica do

ik JOÃO NEVES
E O PETRÓLEO
BOLIVIANO

O chanceler da Soeony
Vacuum, João íleves da Fon-
toura, convocou os jornais e
comunicou a grande novi-
dade: em conseqüência de
intrincadas rlemarches di-
p 1 o m a ticas, durante as
quais funiegavivm ativa-
mente os crânios de dezenas
de pinas gomalinas, o Ita-
maratí encontrou afinal em-
iprêgo para um saldo resul-
tante da construção da es-
irada de Ferro Brasil-Bolí-
via. Os governos do Brasil
e da Bolívia, dois governoscordatos, profundamente oci-
dentais e cristãos, chega-
ram, a respeito desse saldo,
à conclusão de um acordo
honroso para ambas as par-tes: resolveram, com ess;>
gaita, fundar uma compa-
nhiazinha mista, através da
qual o petróleo boliviano,
que dorme eternamente em
berço esplêndido, passe e
ser sugado pela.,, Standard
Oil o£ Bolívia;

Entretanto, durante a <?n<
trevista, houve perguntas
sôbrc a zanga fingida de
certos meios burgueses, porcausa da trapaça do retorno
de capitais. João Neves ime-
diatamente explicou: a lei
sobre o retorno é assunto
de soberania (e a «aliena-
ção progressiva da sobera-
nta nacionais?); a Comis-
são Mista Brasil Estados
Unidos nada tem a ver com
isso e continuará deitando
regras no Brasil, com os seus
membros cem por cento
americanos instalados no
gabinete do «boy* Horace
Lafer, de sapatões plantados
em cima das meses, mas-
cando «chiclets> e cuspin-
do-os nas cestas de papel.

A historia do petróleo bo-
liviano, entregue com à
cumplicidade brasileira, a
nm dos rarnos da Standard,
àiqual também pertence a
Soeony Vacuum do sr. João
Nèvèsj aparece tranqüila-
mente nos jornais da «sa-
diar, que horas antes anda-
ram encrespados a propósi-to do «erro do sr. Miller»...

Os elementos das classes
dominantes, que monujooli-

Jo
Distrito Federal; quinta-feira, às 20,30 horas, reu-
nião de profissionais dénível universitário; sexta-
feira, às 20 horas, confe-
rêhcia da sra. Branca Fia-lho; sábado, às 20,30 ho-ras, noite de arte.

CrS
24,00
10,00

.Olü.üO
25,00
70,00
50,00
50,00
35,00
55,00

490,00

I.. 354,00
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MAJORAÇÃO DO TRIGO
A lulta dc trigo no mercado; que é motivada pornau querer o governo importar o produto dc outros

{«vises que não a, Argentina, ou os Estados Unidos.
pois os ianques tiú não desejam, està yirovocajido osseus cleiios, uléni ;!« obrigatoriedadij do pão dc guer-ia. F' que ps preços estão alimentando; Os iiitercs-sftdos estão eutusi.ismados, pois que o trigo iiíieionnlda safra deste ano esíú alcãiiicàrido preços muito nio-ihores, iieitiia da íabeJn, receíiíemeiite elabora-la èaprovada pelo Ministério da agricultura. Em outralinguagem isto quer úiw- o trigo Cstá sendo vendido

| no mercado negro.
Nos municípios de Joácaba e fcrechim, bem comoem outras localidades do sul do país, õ preeu correntedo trigo é de CrÇ IGS.Oti o suco. e tal preço se reféstiao produto não fteneíiêíndó.

COMISSÃO DÉ
DESÈNVÒWIiTONÍO,.

INDUSTRIAL
Devera reunir-se, ii o J e .

mais uma vea, a Comissão
dc Desenvolvimento Indus-
triai; quando nora discutido
o pruerama elaborado pelasubHcòniissão de Planeja-
meiitu. Entre os assuntou
planejados pela comissão il-
üura, cm primeiro iiigtii', a '
ijiicstão da borracho, sintéíi-
ca. unia vey, que as firmai
americanas estão impondu u
una instalação dentro do mais
hrevo prazo possível

1.0 MIL «CABIDESr.
Nestas duas últlnas sems

nas, o sr. Benjamin Cabél-
ic, vice-presidente da COPAP
Oomissão Federal de Abas-
tecimentós e Preços, que subti-
tltulrá a C.C.P. depois dr,
dia 2S, recebeu cerca de 10 mil
pedidos de emprego. Alguns
interessados organizaram ato

Jisitíi-, «nm ns nomes fiou p.v

rentes, Naturalmente nsm.to-
¦ios, mas muitos serão atendi
dos.
IMIGRANTES

«AGRICULTORES',. .
Mais de SOO agricultores e

operários «especializados:; dei-
suam o porto de Gênova, no
dia 16, a bordo do navio -Aii-
toniotto Udòáirháre^, fUirir» ac
Brasil e Argentina

DÍJRITOS 'DA
CENTRAL

Us ciébltbs da Ccniral >i
üi'acil pura com os conterei:!:'.es, seus íorueeedoréa, devciiU;
ter pàgòs até o fim do correu
te més pela fórmula organizrt
da pelo ministro da Viação •¦
aprovacii paio sr. Getulio Va,-
gais. Ü pagamento será, feito,
em dinheiro e parte' em titu
Ios.
ÍRQFE330RES DÊ

SUKDOJS-MUDOS
O Instituto Nacional de

Surdos-.Mudos mantém um
Cúrço iSfomtal p^ra .fArma-

<.'ão de profèssbreè desse estabelècimehto de ensino, asmatrículas para o. referido<;utso estão abertas è pode-rão se inscrever mocas quetenliam certificados de con-ciusão da 4.* série ginasialdo curso normai ou comer'-
Wal básico,

Maiores explicações pooe-rão ser obtidas riá secret,?,.
ria do Instituto, à rua <Us
Laranjeiras, 237. As aulas
do curso prévio iniciarain-sp
ontem.
ABRIGO PARA

AUTOMÓVEIS
A Secretaria de Viação u&

tú estudando os projetos pa-ra a construção imediata deabrigos para automóveis naPraça da Paz, a exemplo do
que .já existe na praça Ge-
neral Osório, no- mesmohairro de Ipanema.

FEIRAS-LIVRES
HOME — Rua Barão de Ti'.

rassinünga — Tijücá; Sua
Carlos Sampaio —. Praça" dn
Cruz Vermelha; Rua 'Òagu
eoutihhò;. Praça' Verdura •-
Grajàü; Rua Arnaldo Quin-

tela — aotafogo; Rua Gomes
Serpa — piedade; Rua Gal-dino Pimènlél ~ Méier; Rita
Joaquim A"abuco — Ipane-
má; Largo do Jacarezinhb-- Engenho Novo; Rua Alice
de Freitas — Vaz Lobo;
Praça «H» — vila Darcy
Vargas;.Rua Honorio e Vas-
co da Gama ~- Caxambi;
Rua Miguel Ângelo — Ma-
tia da Graça.
ADMINISTRAÇÃO

AMERICANIZADA
A Fundação Getulio Vargas

entrou em entendimentos
com «técnicos» americanos
para instalar um curso de
administração para funciona-
rios públicos. O curâo deverá
j:er inaugurado tJsütro em
breve e alguns dos profes-
,'iores serão «técnicos:; amo-
ricanDB, além do que todo o
sistema administrativo a sei"
ensinado aos candidatos acs
postos de chefia também se
rá semelhante ati utilisscilo
nos Estados Unidos.

fíense andar, Jogo a lio-
gua ingl-ssa lornar-ss-ã obi-i-
S's.t6ria nos «ervicoí; uúfciica^.

FINANÇAS;

Frente Juvenil „ ..' ,
Centro Terra ., ., .
Mádüréirà
Individual .. ... ...
Portuários ., .. ,.
Tupi ,.',]'
Morais .. ,, .. ,. „
Mateus Vital ... .-. 

'"

Li3ta
Individual ... , „ ,,

Total: .. 

DBP.T. FEMININO

Estão convocados todos os sc-
cius do clube 'acima, 

para uma
reunião hoje, ás .19 horas na
sede do MAIP, ã rua Gustavo'de Lacerda 19, 1.» andar, a fim
de tratar de assuntos de nuixi-
ma importância para o futuro
sanga de todos.

ATENÇÃO, BANCÁRIOS

Convidamos todos bancários
licores e amigos do nossu jor-
fiai, para turi». reunião, às 18,30
horas em nossa sedo à rua Gus-
távò de Lacerda, 19, a fim de
i ratar de assuntos de grande im-
portância,

APKLO AOS LEITORES

Fazemos uni apelo aoa nos-'-j* amigos no sentido de se eü-
forçarem em arranjar moblíín'-
rio e material de escritório paras. nova sucursal cio jornal a ser
instalada, no momento o mate-

1U
j reunião 6.» feira, dia 24, os1 trabalhadores da E.F.C.B. O as-
sunto a. ser discutido è a aju-
da dos trabalhadores â IM".
PRENSA POPULAR. Dada a
necessidade que têm os opera-
rios dc um jornal que defenda
os verdadeiros interesses du
classe operária, que lute cen-
sequehtèmente pela Paz e pe-
Ias suas reivindicações espera-
mos o comparecimento dc to-
dos às 19 horas, Rua Gustavo
de Lacerda, n. 19.

Oil
Vi

GliniCíi Médica «= Espe
inlidádés tabercuiose <s

• doenças pulmonares
Consultório c residência
Travessa IViaune) (..oelho

paéuínòtòfas artificia}
206 - Telefone, 5763 -

(São GofflçaleS

2ani a representação paru-daria, os jornais, as estações;cie rádio e que apoiam dire°ta ou dissimuladamente <igoverno, chegam assim «,uma adiantada degradação,
que mostra o governo Var-gas e sua farandula de corxeligionários e «opasicio-iiistass- na situação dos re-gimes coloniais de Slg MarjRi, Somosa, Trujiío ou Bar
Dai.

Á BOGOMOLETZ
Promete um matutino inf.ciar, soje, uma série de noias sôbrc o soro de - Bogo

moletó. A propaganda, fe>ta para- causar ssnsaciona-
lismo, declara que o soro ôum segredo do Estado Sc-viético, tal como era o c!hbomba atômica Dará «w
americanos. E nesse dia
pasão dá a entender <jue osoro é alguma droga rnile-
grosa capaz de provocar orejuvenescimento, enfim jjpnovo soro da juventude.

Nada disso representa u;;
mínimo de verdade. O so;ro não constitui néhhurü
segredo; è apenas uma no
tável d-sscoberta da ciência
soviética que modifica conceitòs da biologia clássica
Numerosos trabalhos foram '
divulgados a respeito, emIoda;, às línguas. Além do

I mais, a. obtenção do soro
não demanda experiências
transcendentais. A sua fa-
bricação é feita como outro
soro qualquer, o tetânico
por exemplo. Como desço
berta científica que é, po,:certo, a, URSS dela não íe;

segredo. Ao contrário, áteoria do Bogomoletz é co-
ntecida dos biologistas de
todo o mundo. Aqui mesmo
no Brasil, o soro já foi fo«
bricado e empregado em
animais, aliás, com ótimo*
resultados. Evidentemente,
o matutino desconhece tal"
fatoâ.

E mais ainda, o soro re*
ticular anti-citotóxico (êsl-e
o seu nome técnico), nãc»
é somente utilizado em nw-
dicina humana. A sue
maior utilização, sem dúvi
da, é feita «o sentido de
proteger os rebanhos, au-
mentar o'seu tempo de.vi->
da útil, a sua produtivida-
de, etc. Finalmente, &
nvior contóbuicão de Ito'
güínoletz não está única-
mente no fato de ter cok-
seguido um soro, mas sim
no de ter elaborado novóü
conceitos biológicos, modt-
ficara a antiga concepçSc:
sobre Imunidade e outros
processos que se passarr
nos organismos-vivos.> gwtf^riBBh*tM(B»ii.B<M.-;it;,...,i.,iirirf-iotirftiÉi<*fc,^tr*>

TABELA DA CARNE
A portaria dá C.C.V., qne deliberou « pveeos ducuint-, tanto no tendal como pura o eoHsmnitlot, es-fcabeleccu a seguinte tabela:
No atacado (í<;ii(i>ii 6u cnüipostò): boi cusvido.tiazeiro e.spi>(íiai, híwivo cwáuin e diaítteiro — m<-

ços übfntdos: .
:Vo Vivrejo:; carnes. òS)>ec'Ja,J«, «fitei niignòii»; ai-., <.iiíet» iivvd aba -- Primos übtrndos.

i=.'s ile pi.^f-iív; lagarto, ,p;ii.'nho, cltã dt1-
i. i r..'j;,t cl," c'í[..}.-. _- 5>re<;oB libenidus.
¦ei de tipo jiò{tt}»aí! ssiti osso -- costela, a?

;Cú Cr,% 6,00; emiu okshi, -- cá üiijsíriôâ paso:-;

rial mais necessário ó o mobiliá-
rio, isto é: Mesas, cadeiras; es-crevaninhr.s, arquivou a rha-
fjulnaa dc escrever

EMULAÇÃO DE 5
SOCIO.S '

éooios I
í" Ipanema, Leblon -i;> )
2.v Marechal JEfermés . 3S '
3." Màdüfeirà è: Light . 31.)•i," Orla Marítima , , 30 i

EMULAÇÃO GERAL:

! «Frente Juvenil .... 31,5%
2.? Senador Gamará . 30,8%
o. Ipanema-Leblon .' 30,7%
1.! Saúde "7,9%

t raasiiia fpo)rtari&:;'liberou oè
v.aiia, p.o.a.acaílo e ao vafíjo.

Assim, içÁ: ?, ou ;¦.:. ;v, :. •:. ;.:.
data sor viiiic,ik-'s' a«» .'<,.:,..;• .-;-:--.\
preços. A inclusão de «pesos populí^eiros c apenas pára ^inçiês vç-t.*.
anarecerSó nog: ííçoíigta*

¦preijos da carü;

res» a 6 e 5 cru-
.1» fjne nãn Inais

VOS TRABALHADORES E AO
POVO DOS SUBÚRBIOS
DA CENTRAL E LINHA

AUXILIAR
Acha-se instalado pròyisó>liamente na rua Piauí. 2ú0 —

Kng'onhO|de Dentro -- escri-
ioiio eleitoral do vbíèádbi' Eli-
seu Alves um posto do MAIP.

Nq, referido locai podõrfid
déáeiivolvtir suas atividades os
clubes Oa. C*htrái e da I ilnUà I ,:'

O Movimento Carioca Pela Paz. inaugurando o Curso do &s-
éistentés de Conselhos de Paz, fêz realizar em sua sede uma palestrà-aüíà ministrada pelo sr. Rui Barbosa Cardoso, Encarre-

gado de Fropngeiida d^ Comissão Brasilein
de Patrocínio da Conferência Continental P*>í;
Paz.

Falando sobre a origem da Conferência;
o sr. Rui Barbosa Cardoso salientou que a
mesma fora convocaria por centenas de per-tonalidades quo têm seus próprios pontos dí
vista sobre.às. causas que ameaçam a paz e
quais os métodos eficientes para sua preseir-vação. No entanto, essas personalidades nãt
vacilam em subscrever a Convocatória, reco-nheeendo a ameaça de uma guerra iminente'
que não interessa aos povos.

A propósito dos objetivos do conclave. <sr. Itüi Barbosa Cardoso salientou que, em fuce dessa ameaçaêle visa definir a posição a tomar,"como consta do seu temário'
*paz pela forçai ou «paz mediante negociações pacificas».Esclarecendo outros pontos,9 J~r-o cpnforênoista salientou que

w
V TA

Auxiliar, f.ir-s.-
:ol!íimsnío de

onclave não se subordina
nenhuma das organizações em
defesa da paz já existente, não
*e restringindo nos programa?e plataformas de nènliumã de- jItis nem esposando opiniões de-
tendidas por qualquer delas '
Referindo-se à brgaaiíftçíii d j: preparação da ConfereKcia, > jsr, Rui Barbosa esclareceu quo i

mesmo foi còhyòcarío pela!
ta íhbôm re-', Comissão de Irílciatírs qual•liohsiro. sugès- í 08tabeW6én êua secrataria nes

M !» R F §¦ S¦ í

tõss « outra* tarefas ligadas!tâ- capital, recebendo o apoio¦io MAIP. " j de Comissões Nacionais d? pa.
Qualquer informação será I >yr'c^{-° As Comissões Nácioi

i)!l*l3tór

HlíilJKO M(Mà fJMA
f «13^,10 s S.difllttÍ3tSlíéd6,S0A GUSTAVO UCESSA

H-" lâ (Sobrado)
iMimeià crvúieè Òrà I £tó

atraso •
<** CrS i 00

/VOS TRABALHADORES
. E.F.C.B. -H

DA

físico convidados)'paia um

criadas em Estados, Provui
cias ou Municípios na quase-totalidade dos países do cóàtl-rente- amwictino í

üér.oi!
rimastre Cri? ?0sm

DIA INCORRETO



fawasii IttPHÊílSA POPULAR Pagina l>

j ITOTAIJÍTSEINAÇIONAL

I r o

i H§»üa
«A Coréia foi uma benção», disse francamente o gene-

ral Van Fleel, comandante do 8," Exército, cm reunião de
coARreBsiatns e jornalistas dessa parte do «mundo livre» que
são as Filipinas. Se não cxisl issc a Coréia onde existe, acres-
cenl» Van Fleel, «era preciso quo houvesse outras, noutro

lugur do mundo». Depois de lançar desesperadas e cxleiu-
porâneas provocações aos povos da Coréia, da China, da
União .Soviética e a todos os comunistas c demais patriotas
que lutam contra o imperialismo e a guerra, o general Van
Fleet não se conteve c involuntariamente explicou, através
de uma frase, porque a guerra na Coréia tem sido «uma
benção» para os americanos. «Nossas fábricas, disse ele,
estão lançando agora cada vez mais armas».

Para que as fábricas que o general Van Fleet repre-
senta estivessem haje lançando cada vez mais armas e en-
riquecendo cada vez mais oa milionários e multi-milionários
que fazem da guerra um ótimo negócio, houve todo um tra-
balho da governo Truman, cm busca das bênçãos da guerra
d» Coréia. Segundo documentos apreendidos em Seul há um
ano, o embaixador americano Mitçhum foi quem ordenou o
assalto i Coréia do Norte, afirmando a Sing Man Hi que os
Estados Unidos lhe dariam todo apoio, caso «seguisse cons-
cieMwsamcnte seus conselhos e desencadeasse a ofensiva
geral ao norte do paralelo 38». Depois de dois anos de guer-ra o traidor Sing Man Ri, tendo agido «conscienciosamcn-
te», colheu o seguinte resultado para seu povo: 95% das
industrias sul-coreanas destruídas ou transportadas pelosame^ióanos para o Japão; a agricultura cm colapso devido
ao sistema de requisições forçadas; os camponeses sem ar-
roz; 785 empresas c 118.000 residências destruídas só cm
Seul; centenas de milhares de sul-coreanos passando fomec vivendo ao relcnto.

O embaixador Mitchum, quando ordenou o assalto àCoréia do Norte, deu prazo. Um pouco mais longo da queo de seis semanas, imposto por Hitlcr quando invadiu aUnião Soviética para dominá-la rapidamente. As lições deHitler e do embaixador Mitchum nada adiantaram ao ge-neral Supcr-Fleet. Entusiasmado com os resultados colhidos
pelos donos de «suas» fábricas de armas, o novo deus da
guerra, despachado pelo Olimpo trtmianiano ora para a Gre-cin, ora para a Coréia, ou para qualquer «outr0 lugar domundo», esquece outro lado da questão. A medida que ostrustes e monopólios donos de «suas» fábricas se enchem
de dinheiro, aumenta o déficit do tesouro americano, que
paga as despesas da guerra abençoada, com o resultado deimpostos de ano cm ano mujurados. E na frente, os soldu-dos, compreendendo o logro em que foram metidos, odeiamcada vez mais a guerra, que se é abençoada para os ven-dedorea de armas, para eles, que se sacrificam, ó cada vezmais amaldiçoada.

A basófia e os delírios guerreiros do general Van Flcctsão conseqüência de uma situação real e objetiva. Suas alu-«nações de inimigo da humanidade traduncm aspiraçõesmonstruosas, de homens que sonham com ns «bênçãos» deum novo banho de sangue na humanidade. Mas os anseiosda dementes e criminosos de sua espécie não modificam ocurso dos acontecimentos e cada dia que passa a análisefria dos fotos nos demonstra, de maneira mais evidente, a
justeza da apreciação de Stalin em sua entrevista à «Prav-da», segundo a qual, ou os intervencionistas aceitam as pro-postas de paz na Coréia ou a guerra só poderá terminar coma derrota dos americanos,

||!IlSliiiIY DESMASCARA IA OIP

QUEHEM ENGANAR OS POV )S PARA ARRASTÀ-LCS A
JMA NOVA CARNIFICINA — REJEITANDO AS PROPOSTAS

SOVIÉTICAS PARA CONTROLE E PROIBIÇÃO DAS ARMAS
ATÔMICAS. ASSINATURA DO PACTO DE PAZ ENTRE AS
CINCO GRANDES POTÊNCIAS E IMEDIATA SUSPENSÃO
DA LUTA NA CORÉIA, ÒS ESTADOS UNIDOS REVELAM
SUA VERDADEIRA VONTADE DE DEFLAGRAR UM NOVO

CONFLITO MUNDIAL

'.V.V»VíWVk

PARIS, 20 (IP) — Finda
a votação sobre a proposta so-
viética quo visuvu esícueíe-
cer um controle incernucicnal
sobro a fabricação de ucmàa.
atômicas e a proiniçuo co s'tia
aplicação, proposta que foi te-
jeitada polo grupo ánglò:'nir»
io-cme;'icano, o sr. A. Vi-
shinslty tomou a palavra na
Assembléia Geral da ONU
para analisar a atitude do
agressivo bloco ocidental
Disse em resumo o ministro
do Exterior soviético que a
posição assumida pelos Es-
tados Unidos tinha por fina-
lidade impedir um acôido sô-
bre o problema atômico. Os
argumentos om quo se fun-
dará a decÍ3ão n=o e:a:.i mais
do qus doscultias e artifícios
para fugir ao estudo públicoa minucioso das propostas so-
viéticus que, disse ainda o sr.Vishinsky, são da mais extra-
ordinária importância e não
podem nem devem ficar ocul-
tas: precisam ser amplamente
debatidas, não só para quo a
ONU temo o caminho do r*e-sarmamento e da pnz, como
para que os povos do mundo
fiquem perfeitamente ao par

OROU
LONDRES, 21 (I.p"j." _

Segundo 0 «Dàily Tolegrapl», oIrã ordenou novamente à In-
glaterra que feche seus cóíisü-lados na Pérsia advertindo que
qualquer outro país que inter-
ferir com os assuntos internos
Iranianos «receberá o mesmo
tratamento».

Acrescenta que o Irã, em
uma nota entregue à ombaixa-
da da Inglaterra cm Teerã, cU-
nunciou o tratado de amizade
anglo iraniano de 1897.

MT^Wffff$

TOME

O Sr. Josué de Castro anunciou
na ONU que nenhum |inís sul-unio-
ricano está livro da tome, rcfutnn-
d» quo a causa tln fomo seja o
excesso do populncito.

INTERCÂMBIO
Os meios comorciais dinnmnrqutv

(ces qurixam-.se das liniltasücs im-
postas ao cumérrio do Oriento rum
n Ocidente. Os Estadas 1'nidns di-
uiluuiram cm 25%, o fornecimento
(!o carvSo «o pnís, enquanto a Pb»

Cartas Americanas

Contra a CoRtimiagão
íüerra m Coréiada C

WASHINGTON (Via-aôrea)— Há sinais evidentes do quoaumenta catla dia quo passa o
mal-estar entre o povo ameri-
cano, cm conseqüência do im-
pas.^3 iiaa noy/oeia-iões do trô-
gua na Coréia. As notícias cha-

lôuia se propõe aumentar esso for-1 S'adM da frente, revelando qus
necimento.

INDUSTRIA QLÍMICA
A Iiitlústriii química pnluncbu, nn-

Irs da suerra frairmentárin o léc-
iiicumcnto ntrazada, desenvolve-se

os aviadores ni.o se arriscam
mais a lançr.r suas bombas sô-
bro certos alvos, descarregam
do-as cm qualquer lugar, à tain-
bem como as queixas amargas

coasidornvclmruto no decorrer do de altas autoridades do Dcpar-
r.taal Flano. Scxenul, cm f-runüe
parto giucuB ao auxilio rovictlco

FECHAMENTOS J)B
CONSULADOS
Adiuite-se om Teerã a !iipdící>e de

que os ingleses recorrerão ao tri-
Imnal do Ilaya do ato do governo
poria mandando fechar os consu-
lados britânicos.

BELAÇOES NOKH.US

tamento cb Estado centra o
péssimo moral das tropas ian-
quea, que as !'eva à insubordina-
cão, a ocessar-fogo p)r conta p;õ

j pria, tuuo isso e mais a dor das
mães e irmãs que perderam seus
entes queridos nos campos

I de batalha fazem crescer uma
(urda oposição ao governo. Es-

,sa oposição por vezes explodeVários círculos econômicos da até mesmo nas rectíminações
públicas feitas psr pmperes re-
publicanos contra o": governo,
os quais procuram òSptar a
simpatia popular, especialinen-
te agora que se aproxima nova
fase de luta eleitoral.

Alas além disco, há o protes-
to de organizações progrescis-
tas. Recorda-se que já em 111.2.1
cios do ano finda o presidente
do Partido Progressista, Ben-

franca estão exigindo do governo o
restabelecimento de relações nor-
Dais com a União Soviética.

SIDERURGIA
Acaba de ser construído na l'o-

lônla o grande combinado siderar-
sigo Nowa-Huto, quo produilra
•Sos finos do alta qualidade.

AVIÃO SINISTRADO
O bombardeiro americano «11-17»,

que estava desapiüveido, foi encon-
trudo por um helicóptero r.a área
do Mor Chord, quo colheu dois tri-
pulantes feridos. Três outros con-
ilmiam desaparecidos.

A GBKCIA SOB
OCürACJAO

.nunolnm do Atenr.., que o mi-
«ú,. ro du Interior do governo mo-
Baruo-laBcIsta, Constuntino ltehdlB,
Informou que o secretario geral d»
a". Oji Grego, Nicholas Zacarindrs,
k 38 outros dirigentes comunistas,
^rlu julgados a revelia por mu
i' -elho de guerra.

'. BRROK I.A TUNÍSIA.
Km lólrgramiv euUrrrçudo ao Sc-

írctárlo Gorai da ONI', dirigentes
t «lares da Tünisi» protestam rou-
Ir. a sangrcnla repressão quo se.
d -ucodeia contra o população ei-
V ,-iluo tentar impedir o niuvlincn-
In ie independência do protetora-
& Apelam pnra o Conselho di: Sc-
í. anca a fim de que? sejam toma-
d . providências urgentes no sen-
I- ' de crssar a ação terrorista das
tu nn coloiiiiiis frunco.ius,

ÍIENUNCIÒTJ OJBIFiriS
A Casa llranca anunciou a rruuu-

ti» de Stanton (Irtfíis, rt.iliaivador
dos Estados Unidos j..,i((. ã Eupá-«ha Iranqnjsía, e um dos ncifqcln'-
íorçs—do pnclo do guerra Truman-
Jfraúco.

NOVO ÒAniNET.ia
kA-;rcse.;i|ar-s|..á j|,.jtí j Assembléia
Iinclonal Francess o novo gaúlilòfopro-a.-r.-.-::rRr.o presidido tior liiígnr
i'auré. Bchuman coiitlr.ua cu:.:i «ii-
nistro do Extorlor e Bldnuli como
ministro dn l).-ír<a.

ATA^ÚnrTEfiKOBISTA 1
Uma iiolit dj :¦:..::.!,, Conuinlsts

da (Ju«í-:,malu comunica c;.:e a l).,ai-
ba quo explodiu s.bc.(!„ |;c.;., ,|„
Una sede edçstitsl i.u atoutiuio C-s
rror.ionnrios nnti-ro:iiuuls(:is, proain-
movido pela United Frult Coinjr.ny;
visando-r.Esassiniic dlrigeàics ooiiui-
nislds.

son, e o presidente d:i Parti lo
Operário, Marco Antônio, nu-
ma declaração conjunta, dis
seram:

«A politica do presidenteTruman conduz a um prolon-
gamento da guerra da Coréia
c a um aumonti de perdas de
vida de americanos. O presi-denta nos disse que havia des-
tituido llac Arthür, a fim de
preservar a paz. Mas, quandoos coreanos do norte propiize-ram as negociados de paa, o
Departamento ris Estado pro-nunoioú-sé contra estas propôs-tas. DCnto modi, o governo mais
uma vez demonstra que, tagá-
rolando sôbrè a pr.z, continua
a guerra».

Benson e Marco Ãntohio, em
nome das duas grandcis org.i-
nizações progressistas america
nas, exigiram quo. se modificas-
se radicalmente a política ex-
terior dos Estados Unidos. Com
declarações análogas, se pro-
nunciarum também outras or-
ganizações progressistas dos
Estados Unidos.

Hoje já sáo as grandes mas-
sas, um número cada vez maior
de democratas e sobretudo de
famílias de soldados no front,
que fazem suas essas exigên-
cias.

da situação. Dizem os dele.
çjedes ocidentais que estão
desejosos de chegar a um
acordo mas a posição quetomam em face de propostasconcretas da União Soviética
prova quo tal não é real-
mente seu desejo.

Acrescentou ainda o sr. Vi-
shinslty: Ficou provado ago-
ra que os deJegadcs norte»
americanos e dos paises seus
satélites nco desejam etetiva-
mente proibir ou controlar a
produção de armas atômicas
nem pretendem cooperar pa-rq o desarmcmisnio mundial

e o alívíoda tensãu mterna-
cional; não dessícm (iítncfr
um pacto de paz entre ns
grandes potências. Eles de-
sejam verdadeiramente a
guerra o todas sua1- MHüdès
se orientam neste sentid-j.

Prossegue ainda V/shínsky
referindo-se «o caráter agres-
sivo do chamado oucto do
Atlântico Morte e da rede de
bases aéreas e navais que m
Esi-tdos Unidos estão montan-
do em torno à União Sovié-
tica e cs democracias popu-
lares.

Terminando seu importan-
te discurso, o sr. Vishinslsy
declarou ainda que, ao se co»carem contra as propostas so-
viéíicas, as potências icid .n-
tais revelaram quo a políticade seus governos não visa a

paz nem a eliminação do pe-rigo de guerra. Eles queremdesorientar os povos e con-
j dv.ií-los, por meio de menti-
ras e enganos, a auMtar a'guerra que íorjrm e com afinal sonham constantemen»
te.

Q4| f/0 0 NIMH
HAVRE, 21 (INS) — O na-

vlo de passageiros brasilel-'1
ro «Lloyd Brasil» abalroadc
por. um navio m--cante no-
ruecruês, o «Knrmâ», perto dj
porto do Kavro, chegou a esta
cidade por suas próprias má-
quinas apesar dp !»r um gran-de rombo no sou casco.

O ¦rKarrna» de 1 150 tono-
lr.das sofreu apenas ligeira*
avarias o prosseguiu viagem
para Rotten.

O acidente ocorreu na ma-
cjrugada de domingo.

fR- Herry Bordcn é
presidente da Brazi-

lian Traction Light and
Power e reside em Lon-
dres. Em declarações fei-
tas à imprensa, teve a
bondade de fazer referên-
cias amáveis aos nossos-
homens públicos, princi-
palmente ao sr. Horácio
Lafer, ministro da Fa-
zenda, de quem êle diz
admirar as idéias. Natu-
ralmente, mr. Borden há
de admirar ainda mais ao
homem que nomeou o sr.
Lafer.

O presidente da Light,
não há dúvida, conhece
muito tem os homens
que dirigem este pais. Ao
falar sobre a regulamen-
tação em torno do envio
de dividendos de capitais
estrangeiros para fora
do Brasil, mr. Borden
fez estas declarações:

— Quanto à Brazilian
Traction Light and Po-
wer, recebemos garantias
de funcionários brasiiei-
ros responsáveis de que
cs novos regulamentos
não visam as nossas ope-
rações.

Naturalmente, não vi-
sam também as opera-
ções da Standard Oil. Mas
quem teria dado essas
garantia a mr. Borden?
Seria o sr. João Neves?
Ou o sr. Segadas Viana,

F mstím maUSSamm ¦

advogado da Light? Ou
foi o Getulio em pessoa?

?
Ainda sobre o assunto,

mr. Harry C. Townsénd,
vice-presidente da Cama-
ra Brasileiro-Norte-Ame-
ricana de Comércio,
disse o seguinte*.

— «Nem todo o capi-
tal norte-americano in-
vestido no Brasil tem o
sentido do lucro».

Esse homônimo do er.
Truman é, como os leito-
res perceberam, um des-
carado.

?
A carta de amor ele

Edward Miller ao Chíil.õ.
publicada nz primeira pá-
gina de «O Jornal», re-
cebeu resposta imediata.
Na mesma edição, quar-
ta página, o Chato con-
funde sua própria vida
com a do Brasil, e o faz
em termos de um cafa-
géste e cínico gigolô-

Com quem mais pode-
rá viver o Brasil senão
com os Estados Unidos ?
— pergunta a certa ai-
tura o articulista de ai-
cova espúria.

E mais adiante, para

justificar os insultos ati
rados à face do nosso
povo pelo seu amo Ed-
ward Miller, o sr. Assis
Chateaubriaiid não hc-
sita nesta imagem:

«Miller quer-nos de
verdade. Quando nos ba-
te, esquece que está dan-
do numa morena cheia
de dengues, enjoadissi-
ma. Espanca-nos, como
se batesse na própriamulher, numa coisa sua,
tal o bein que vota a es-
ta terra», etc.

E sobro os norté-ame-
ricanos em geral:Quando nos desen-
tendemos, eles se permtem brigar conosco co-
mo marido e mulher, ca-
da um esvasiancio o saco,
e usando palavras duras
e cruéis».

Finalmente o Chato
pede aos brasileiros quediante dos insultos
ao Miller, não percam o
«sensu de humor», assim
como quem pede que per-camos a vergonha.

Miller, a seu ver, pode
nos bater, pois ferem.
o consolo de que o grin-
go nos bate como pe ba-
tosse «numa coisa sua»,
«na sua mulher».

Se Miller bate na mu-
lher, ou na sua avó, pou-
co nos importa. Mas quenão estenda o braço até
aqui, para não correr o
risco de ficar sem êle.

''""""' ¦¦"¦ '"ir— I. ¦!¦ ,,¦¦¦,. i ¦ ,„.. ,, .. ^
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Visitam a
Paris, Janeiro (Inter Press)

— Um grupo de doze médicos
franceses, membros da Aca-
demia de Medicina c espeeia-
listas de renome, visitou re-
centemeiiie a União Soviética,
íclcs percorreram hospitais o
clinicas, visitaram laborató-
rios de pesquiza ciontiíica, vi-
ram tudo o que a URSS tem
íeito no terreno da medicina,
estudando o problema sob to
dos os aspectos.

Isto loi em setembro do ano
passado. Antes de regíesai,
aíriua em Moscou^ êioo azo-
ram uma declaração çònjuri-
Ia; expressando sua opinião
sobre o que haviam vis.o. Por
motivos quo são bastante co-
nliecidos, essa declaração nâo
tem ciclo suficièhtemeníü (!!•
ytíigaàá entro o grande l'd-
blico, nem mesmo ria Franga1;
A Comissão Médica do Contra
Cultural França-UHSS, visan-
tío dar maior divulgação ao
documento, acaba de publica-
lo em folheto, que es.á tendo
grande repercussão nos meios
medicos,

E' o seguinte o tc:;t3 da de-
ciaia^üo:

«A viagem do informações
que o convite da Associação
para as relações culturais com
a li-uso nos permitiu realizar;
satisfez um desejj que ali
mentavamoa de ha muito.

A disciplina que nus esíor-
gamos para respeitar durante
nossos Litudos c pesquizas ei-
entificas nos obriga a não
aceitar senão os fatos e a sub-
meier à critica Iodas as inter-
pretações. Foi este o espirito
que nos guiou no decorrer de
nossa viagem. Nós nos liber-
tamos do preconceito desfa-

Impressões de uma viagem de estudos •— Como 'mckna a medicina
eslaiallíbda — Uneirá aberta a iodos — Assègursd? ao crédico sua
subsistência e os <reios para estudai- e prooredir --Nem prostituiçãonem alcv/olisme nem mendicância, nem desocupação Teatros o
cinemas p~ra crianças e adultos — üm grande povo e uma grandeobra rsalizada sob a égide de SL" —

iDia IduiSiiavov lldlSiOBSl
u uc CCí"afeitos da atuação patriótica do Partido Comunista, que vei;

memorar o seu segundo aniversário — Contraste com a política con»
ciliadora do "Partido da Esquerda Revolucionária" — Repulsa popu<

lar ao envio de tropas para a Coréia —
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Transcorreu a 17 de janei-
ro o segundo aniversário da
farr.iação do Partido Comu-
nista da Bolívia. Em dois
anos contínuos de lutas, a
classe operária e o povo bo-
liviano forjaram sua van-
guarda combativa e esclarc-

cida. anesar d 2 uma feroz re-
pressão. Esse aniversário é

pois, uma data cara aos Ira-
balltadorea de toda a Amcri-
ca.

Durante (2*3 anos, de 194P
a janeiro de 1950, as lutas
da classe operdria e do povo
boliviano foram entravadas
e desviadas do caminho re-
voluclonário pela política re-
formisfa e conciliadora do
«Partido da Esquerda Revo.
i acionária» (PIR). Durante
esses anos, os militantes co<
nmnistas no seio do PIR tra-
varam uma incessante bata-
liia para neutralizar a dirc.
ção reacionária e levar o par-

tido à colocar-se na van
guarda dos trabalhadores,
Essa luta culminou em novem-
bi'o e dczPT-.bro de 49, em
assembléias, nas quais, uma

vez desmascarada a traição
dos dirigentes do PÍR, a
maioria do partido, especial-
mente o seu sclor operário,
sss desligou do mesmo para
forniar a organização inde-
pendente dn partido de van-
«•liiiii ,!ii di;ssc vivníria.

O Partido Comunista da
Bolívia dirige a luta do po-
Vo contra os imperialista?
americanos e seus inslru.
mentos das classes dominam
tes, que avançam com sei.
vageria 110 caminho da re-
pressão. A opinião demoerá-
tica mundial não esquece,
por exemplo, os terríveis
massacres de mineiros de
maio e setembro de 1949,
quando foram bombardeadas
por aviões na Zona do Canal
as localidades mineiras da
Catavi c Poto3Í, ua primeira
das quais foram mortos 70
trabalhadores; nem esquece
igualmente 0 massacre do
300 camponeses na greve de
braços caídas de 1947.

O servil oferecimento do
governo boliviano de enviar
30 mil jovens para a Coréia
suscitou uma indignação tão
grande que o governo se viu
obrigado a retroceder em
seus propósitos criminosos,
Ao mesmo tempo, fortaleceu-
se a campanha por um pado
de paz entre as cinco grandes
potências. Numa grande cs!e-
nidade pública efetuada no
salão '!e honra da Unlversida-
de de La Paz, representantes
das organizações sindicais, as-
sociações cívicas e partidos

políticos se pronunciaram cr.i
favor do pacto de paz. Têm

ções contra o envio c!c trepas
para a Coréia, e nas ruas de
La Paz surgem inúmeras ins-
crições murais, dizendo, porexemplo: «Nem água para 0sianques».

O papel dirigente do Parti-
do Comunista nessas lutas po-
pulares c de fundamental im-
paríância. A organização do
partido teve efeitos imediatos,
tais como: intensificar a luta
pela libertação nacional, fa^cr
crescrr a vontade da classe
operária de ir à unidade sindi-
cal, formando-se comitês uni-
tários sindicais que sustenta-
rain a greve geral de 18 de
maio de 1950; diminuir a leu-
dência espontaneista nos mo-
vimentos operários, que vão
ganhando coesão orgânica; e
iniciar e acelerar cfetivamclc
a lula pela paz.

voravel que predomina na es-
lera ocidental a fim do npro-
ciar o qt.-j sdamós com cia
reza e independência.

Nestas curtas semanas, n5.o
pudemos explorar, por certo,
senSo modestos fragmentos
(leste imenso território; :iao
portanto apenas impressões,
mais do qüe conclusões, o que
irazemos.

Mas existe antes de tud:v
um pensamento quo faamob
questão de expressar, uiino
lodo pais, a União Soviética
primeiramente combateu para
defender e libertar seu povo;
entretanto os franceses não
poderão esquecer que o sacri-
ficio considerável de vidas
humanas que ela se impôs,
loi o fator ca.pital de sua pró:
pria libertação e que el?s de-
vem à união Soviética, em
grande parte, a salvação de
iua civilização.

HESPOÍfDEHÀM A TOüíiS
NOSSAS PÈHGÜKTiiS

Nosso primeiro oóje.ivo foi
o esiutío da organização gerai
tia meuicma éstatalizada ua
URSS e de suas conseqüências
na prática meuica bein comu
na pesquiza ciur.tiiica. Tii'e-
Hics a sorte de encontrar na
pessoa do sr. Ministro Smir-
nov, grande mestre cia Saúde
t-ublica, que também é me-
dico, um nome magradavel e
de competência excepcional:
durante quatro horas lift pa-
lestra êle respondeu n todas
nossas perguntas e proporcio-
nou em seguida todo» os
meios para realizarmos as
pesquizas que desejávamos.

No terreno da prátiiia, uma
organização que se estewle
pelas 16 Repúblicas da União
proporciona a todas as pessoas
assistência médica gratuit?
através de 250,000 médicos
que substituem atualmente os
25.000 da .época tzarista. Em
cada distrito uma policlinica
oferece médicos à escolha, que
dão consultas no posto, se-
guem o eniermo a domicilio
e ao hospital, onde colaboram
com o chefe de serviço. En-
contra-se assim resolvido o
problema que nos colocara-
mos, da existência possível o
tão desejável do médico que
permanece ligado à família.

Sobre a organização da pes-
quiza médica científica, im-
,pressionou-nos a amplitude
considerável que a caraetc
riza.
ABERTA A TODOS OS TA»

LENTOS A CÁHBEíhA
MÉDICA

Verifiquemos primeiramen-
te, qu» r.o quadro da mediei-
na, como em qualquer outro
ramo do atividade , pro-
gresso individual não é nunca
limitado. A enfermeira, a en-
carregada de sala, que apre-
sente dons e capacidade para
prosseguir uma instrução, pa-
ra a qual todas as possibili-
dades lhe são fomocidas, po-
dem ascender aos mais altos
graus da hierarquia. Nós ve-

ruicamps, durante nosas via-belez,
gern, a existência de vários
exemplos. Um determinado

eliefe du indústria considera-
vel, começou com um empié-
go braçal, uinu dirc.ora l;ui
liehte do Instituto Centrai de
Tuberculose começara a vida
como enfermeira. O médico
prático, depois de três anos '.e
contribuição na Políclinica, é
encorajado a prosseguir um
caminho cientifico: não de-
.penderá senão de seu traba-
lho e de suas aptidões a aqui-
sição r#e :uulos invejavais co-
mo Candidato e depois Douto:
cm Ciências para elevar-se ao
cargo de Professor, mo-mio de
.Acadêmico.

sos. fiesumamos portanto nos».
t0 pensamento.
QUK SE AMPLIEM AS ItE»
LAÇÕES CULTURAIS ENTRE!

NOSSOS PAÍSES
Esta viagem nos instruiu

muito e nos sugeriu várias re-flexões. Fazemos votos para
que nosso modesto exemplo se-
ju seguido, que a's relações cal-
tui-ais entre nossos dois países,entre Indos os países, se desen-

a, atestado por t,-,,;0a os
triunfo"! do urbanismo, coni"
admiramos os esplêndidos par-1 vnlv;lnl com a maior amplitude.
lues (!: cultura onde, pequeniis] 

'"
grandes, pudem ao lado do

NOTA SOVIÉTICA SOBRE A ÁUSTRIA
LONDRES, 21 (I.P.), ¦— «ertado o tratado de paz aus-

Em nota entregue ao Ministó
rio do Exterior da Grã-Breta-
nha, o governo da União So-
viética teria declarado que a
questão de Triesté c a dèsnvili , , „ ...
tarizasão du Àüstriá devem Bei tmio, pelas três potências 00

tido numerosas as ímuiifcstn»«. solucionadas antes de ser cen-1 dentais.

tríaco.
O governo soviético conside-

ra pouc0 satisratórià a nota dis-
tribuida a respeito, sábado úl-

Uma remuneração lixa, pro-
gressiva de acordo com a ida-
tie c o vaior, um tempo cie tra
uulho obriga.ório limitado a
deis horas dão ao médico, li-
Per.o das preocupações mate-
nais, o tempo para viver e
trabalhar por sue; própria
conta estimulado por uma me-
íhora certa de sua condição
pessoal e familiar e com todo
n encorajamento proporciona-
do por um curso csmplemen-
lar amplamente difundido.

Após esta exposição dema-
siado sumaria das constata-
ções que nos sugeriram o exa-
me da organização médica, de-
sejariamos falar das numero-
sas visitas que fizemos, tanto
à Academia de Ciências Mé-
dicas, da qual depende a ori-
entação das .nesquizas, quanto
ao menor hospital de kolltoz,
onde pudemos admirar a mais
completa ordem. Referir-nos
emos a isso em outra ojiortu-
nidade.
UM POVO ARRANCADO

Â IGNORÂNCIA
Fazemos questão de fixar

aqui aigumas breves anotações
sobre o aspecto geral do país.
Um dos Iraços essenciais é sem
dúvida ã extensão da cultura
intelectual. Arrancar um povo
«a ignorância e da servidão,
fazer com que reine um espíri-
to de igualdade, melhor ainda
oferecer a cada um, mesmo
iiqueles que foram os mais hu-
mildes e mais deserdados, to-
dos os meios de acesso aos mai?
altos postos da estrutura so-
ciai, substituir o poderio do
iuro pela preponderância do
üspírito, eis como surge com
toda a evidência e na prática
diária, o principio soviético,
Apreciamos ainda a preocupa-
tã0 de preservar os tesouros
artísticos do passado, de educar
o povo no culto quotidiano da

:ada aldeia encontrai', nas ho-
ras de descanso, o repouso, o
:ir, o esporte, de acordo com o
gosto de cada um.
>:'e:j PROSTITUIÇÃO

NEM \LÇ()0|,ISMO
Será quo a admiração dovn

ser integral, que, nobre certot
iiontcs, u?"\ evolução tão rani-
da mas ainda inacabada, nãn
proporcionará motivos paru:ríticíií Mas, preocupados aqui,'orno seremos em outra parte,?m procurar o que seduz e não-) que choca, o quo aproxima o
não o que afasta, penaamos
permanecer sempre fiéis à ver-
lado.;

Quisemos aproximar-nos, co-
phecer e compreender o povo
soviético. Esto povo conquistou
sua dignidade: aqui nã0 há
mendigos nem desopucados;
não há gorgetas aviltantes.
Cada um é remunerado de açor-¦io com suas necessidades e po-
(le melhorar sua sorte através
de progressos pessoais.

Este povo não tem prostitui-
ção; nâo há alcoólatras: o tra- 
balhador sabe.'que o álcool nãn Antônio, S

| Que amanhã os soviéticos, sain-do du suas fronteiras, venham
nos visitar. B que amanhã os
povos do ultra-mar nos abram
delibéradaiiiente suas portas
para palestras pacíficas: nós-.oiiíamos com muitos amigos
entre elos. Mossa visita à URSS
na Ru.s.-,ia como na Geórgia, fezcom q-.;p conhecêssemos um
grande povo, uma errande obra
realizada sob a égide dd um
homem cujo gênio não pode ser
contestado, mesmo por uni ad-
versárhv.

No final do nossa viagem,
desejamos a este pov0 a pvns-
poridàde que ele merece; a seus
filhos a vida em paz da qual,cada dia, se comprazem cm en-
sinar-lhes o gosto exclusivo.

Viva o povo soviético! Viva sPaz!
Moscou, 7 de Setembro de1551.
(as.) Dr. Weill-Hallé, mem-tiro da Academia de Medicina,

médico honorário dos Hospi-
tais_de Paris, presidente da
União Nacional dos Médicos
pela Paz, presidente d;; Dele-
.facão; I)r. V. Lafitte, psiquiá-tra, ligado an hospital Santo

fortifica e que o melhor ren
dimento é obtido quando se be-
be água durante o trabalho.
Nenhum, ou quase nenhum ca-
baret, nenhum bar onde sejam
servidos aperitivos. Mas em
grande númer0 e amplamente
abertos, teatros e cinemas de
boa qualidade para crianças e
adultos, óperas e bailados que
atraem um público entusiasta.

As ruas são limpas, os par-
quês ignoram os detritos e os
papéis sujos; 0 povo aprendeu
que isso lhe pertence e cuida
de sua conservação.

O povo é sério; sua alegria

'.'üfl
do «Medico Francês», scevera-
rio da Delegação; üra. V/edl-
Hallé, ginecologista; Dr. G.
BpurguignòM membro da Aca-
demia do Medicina, electro-ra-
diologista honorário dos Hospi-
tais de Paris; Prof. G. Héuyeiv
Professor da Faculdade dè Me-
dicinn de Paris, médico doa
hospitais de Paris; Proí. P.l
Wertlieimer professor da Fa-
culdade de Medicina de Lioti,
cirurgião nos hospitais do
Liou; Dr. F. Moútier, gastro»
phtòrologó, secretário da So-
(iedade Francesa d? GaBtro-eii:
terologin; Pr. P. Bnrrois, of-

A POLICIA de Nova Iorque
prendeu o mais

jovem contraventeir já, encon-
irado. Trata-se de um ineniiio
de 8 anos, ão bairro do Bronsx,
'/ue confessou fumar cigarrei
de maconha. Em conseqüência-
fio sua confissão, foram presos
mais dose menores, que nâo si-
mente fumavam maconha como
tomavam heroina, sondo os
mais velhos de dezoito anos, O
eriiorpecente era comprado de
mdividuos que só o vendiam a
menores, receando que os mais
velhos ucrtsnces&cm à policia.

(Do fiTlkE»),

está na família, quo tudo tende talmologistn. assistente do 1,03-
u consolidar. Elo sabe que o di- pitai da Pieté; Dr. F. Lamnze,
nheiro necessário nãn lhe fal-. parteiro, antigo chefe cie plnii-
tara nunca e esta certeza (i I ca na Faculdade de P.aris, as-
uma condição suficiente para j sistènto ;!o hospital da Pioté;
orna felicidade que ns miliãr- j Dr. L. Wicart, oto-rino-láiiiigo-
dários buscam infrtttíferamen-1 logista, assistente do instituto
te. Mas precisamos ser cor.ci-1 do Câncer:».'

ASSASSINADA
Pelos Ingleses uma Freira

Norte - Americana
CAIRO, 21 (I.P.) — Grande

massa popular acompanhou 03
funerais da irmã Anthony, nor-
te-americana, morta por tires
da soldados britânicos. Disse o
comentarista da emissora dos-
ta capital: — «Os egípcios ex-
perimentam o mais profundo
pesar com a morte da irmã
Anthony, religiosa de Ismailia,
abatida pelas balas britânicas.
Os ingleses, que, em face da
gravidade de sua falta alegam
terem os guerrilheiros egípcios
abatido aquela religiosa, pro-
varam perante a opinião ptibli-
ca mundial, ao cometer esse
assassinio, que a sua presença
na zona do Canal do Suez cor.s-
titue uma, áaíeása í segurança
publica.

Indagamos se de hoje em
diante eles poderiam pedir o
apoio norte-americano para per-
manocer nessa região»,.

CAIRO, 21 (l.P.) — Inror-
ma-se que está sendo travada
nova batalha entre tropas bri-
tftnicas armadas de tanques 9
guerrilheiros egipeios.

CAIRO, 21 (INS) — Um ofi-
ciai britânico foi ferido grave-
mente no novo combate com os
guerriliidiros egipeios.

Os soldados britânicos força-
ram a entrada de uma abóbo-
oa de um cemitério de certa
aldeia egípcia, ' encontrando
mais de dois mil blocos de mu-
niçôes,

A luta se produziu quando
os egipeioj ocultos atrás das
sepulturas abriram fogo con»
rifles e pistolas.

Cerca de rnil ingleses, com
caionetas caladas a rifles, cer-
coram previamente a cidadã
de ismailia, cenário de furio-
sos combates durante o firo da
semana, enquanto 800 paraque-
mstas investigam, em busca de
armas usadas pelas unidades

de libertação egípcias.,.

i
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JMaadòu rejoiter um projeto que concedia au-
atilio para a«*isté»óa ntédfea é dwüária à uma

organização operária de Maèeió

AüiÁSOL

iOs escândalos do Fundo Sin-
tócal foram ontom debatidos
io plenário. Estava em ordem
Ho dia um projeto denfrinando
tèm mil cruzoiros desse fundo
Éós serviços méãicos e deritá-
tíos do «Palácio cios Trabalha-
ióres», em Maceió. O projeto
íinha Com pareceres contra-
pios das principais comissões e
tíazia assim o selo da ex-co-
Blurihfio do líder . Capanema,
íquè representa nesse outro
ftilaciò, b dé Tirádentès, apo-
Itica do Pais dos Pobres.
í Para defendê-lo, o seu auter,

i|r. Muniz Falcão, sustentou
|he não compreendia as reser-'« apresèhtatías pelos repre-

ntantes da maioria, justamen-
tratando-se de dinheiro do

indo sindical, geralmente es-
rijado.

>RACO SEM FUNDO
. Também para defender õ
ojeto falou o sr. Heitor Bel-

rfio. 0 qúé se passa com o
nheiro desse fundo, disse o

èpreséntante carioca, é sem-
te um mistério, pois o Fundo

Sindical é mais um saco sem
undo ou um saco de mágico,
ada a agilidade com que os

rhanipuladorès desse saco ma-
iiejam o dinheiro extorquido
aos operários, continua o sr.
(Beltrão, mais justo seria cha-
filar o futido de Fuhtío Cínica!.
(•' O lider Capanema iipartei»,
para dizer que o sr. Beltrão
jileveria propor a extihção( d*
'Fundo ou a rigorosa fiscaliza-
jefio de sua aplicação.

k
ülascaras
O sr. Erigido Tinoeó

protestou contra as mis6-
rias que a Light está ta-,
zendo em Barra do Pi-
raí, baseada num decre
to do governo Dutra. Bar-
ra vai ficar sem seus dois
rios e terá inclusive que
mudar de nome, pois o
local onde está edlficada,
com os trabalhos de re-
tifieação, deixará de ser
a barra do Piraí. Os srs.
Brigicío e Dutfá pertencem
ao mesmo partido, que
por sua vez é um dos par-
tidos da Light.

—oOo—
No Território do Rio

Branco, de acordo com às
condições gerais o clima
do país, a situação ê sé-
ria. Segundo o sr. Valòis,
reçèm-chegado de Bela
Vista, um cidadão rio-
branquenso agarrou-se
com ele como a um salva-
dor, pedindo-lhe um err-
prego. O cidadão é fim-
cionário dó Território mas

o Território é caloteiro o
não paga o funcionális-
mo.

—oOo—
A propósito da constru-

ção de um trecho da No-
roeste, feito no governo
passado, e inaugurado es-
palhafatosamente pelo sr.
Vargas, disse o general
Lima Figueiredo que o
ex-presidente Dutra não é
homem para se enfeitar
com penas de pavão. So-
bre penas de coruja o
orador nada disse nem lhe
foi perguntado.

Paulo Motta Lima

— Não precisaria propor a
eattlnçiò do Fundo. Sindicai,
respbhde o sr, Beltrão, pdrqtió
do jeito que marcham ás còi-
sas dentro érh breve o fundo se
acabará. E quanto a fiscaliza-
ção de sua aplicação, isto deve
ser preocupação dp lider do go-
vemò do Pai dós Pobres e nfto
minha,

Termina o sr. Beltrão' áfir-
mando que érh vista dà désò-
nestidade reinante, não ha fun-
do que agüente e que por isso
acha que devem ser concedidos
os cem üilí cruzeiros pára, os
dentes dos operários dè Ala-
goas, antes que, bs que não são
trabalhadores, rhetarh . os Sen-
tes.no que resta do Fundo.

Afinal a maioria do Pai dós
Pobres rejeitou o projeto por
127 votos contta 36.

" AO MAIS ILUSTRE DOS FILHOS DO 6
Dé TÔDÁS " páítès s°IvUHJ rriúndo conti-

nliâfíi chegando mensagens
dé solidariedade á Litiz Càf*-
loS Prestes c de Veemente
protesto contra ,as persegui-
ções de que é alvo."ílos dois últimos sliple-
nientoá doiüihicàis, ÍMPRkN-
SÁ POPtlLAti publicou pái
gírias especiais corri numero-
sas mensagens de lideres po-
litícos, cientistas, heróis da
Resistência francesa, poetas,
escritores, artistas, dlrigbh-
tes de organizações democra-
ticas, húrha verdadeira con-
sagração Ihtéfriáclbnnl èo
grande lider de nosso povo, o
Cavaleiro da Esperança.
Divuigahios hoje hiais aigii-

rriás dessas saudações.

Sáüâàcãó c
Recfln'!eciihento '

Ds Domihiqüe Desdriti, jor-
nallatà e escrltbia francosa:

üSaudáçâò áó Cavaleiro de
riossa espérártçá. Saudação
àquele que conduz nosso com-

CALOROSAS MENSAGENS DE SOLIDARIEDADE A PRESTES -^ ESCRITORES DÉ
C2!T«FS^^IQ^D^D^I<?HNÍTES POÉTICOS DA GUIAÍÍA INGLESA E DAFRANCA btRIGE^êl AO CAVALEIRO DÂ ESPERANÇA PROTEáf AtfÜÔ tmfák Ò

* W-,m INFAME PRÔGÈSSÔ DE QÚÉ £ ALVO
bate átfáv» 86 tb"do M 'M-
tinente, sãüdâçao é récorilie-
cimento.

Dominique Desante.

Pálàdihó do Pòvó

Do escritor Carlos Lula Fal-
1(13, de Costa Rica:

«Àò gráíiaè lutador pela
libertação dos povos e pela
paz mundial, Luis Carlos
Prestes, minha saudação frá-
ternal é um abraço de soli-
dariedade. E meu «nétglcri
protesto contra os injustos
processos arbitráHamente Mi-
ciados contra èdtfa grande pá-
ladino dó povo brasileiro
— (As;) Carieis Ltiis F'állás».

De E. TeruèL
«Áo Presidente do

CÊ D É VARGAS
(Conclusão da ifl pág.)

ça a suspensão dé quaisquer
empréstimos ao Brasil. Diz
o comunicado,, assinado por
Mr. Henri Bòrâeii, que a Li-
ght «recebeu garantias de
funcionários brasileiros de
que òs riovos reguláriiéiitos»
t sobre remessa dé lucros das
companhias estrangeiras para
o exteriorj não visam ás
nossas operações e não te-
mos motivo algum para acre-
ditar que uma modificação de
reguiamentò tenha resulta-
dos nocivos* para a compa-
nhia e para os seus acionis-
ias.

Por sua vez, em carta ao
amigo Chàteaübriáhd», ém
entrevista ao «Diário da Noi-
te.->, e êm seu discurso dé ori-
tem em Portland, o sun-secre-
lário de Estado Miller alega
que suas dè'ciârái;Ões fóriim
«mal interpretadas», • dizei-
(lo que os Estados Unidos
jamais intervieram na Ame-
rica Latina... Disso tiun-
bérh «Sei que tini grupo féc-
nicõ foi noniéado para estai-
dar esU problema, e estou
certo de que esta aproxima-
cão será pioveitosa». Miller
.obra ainda ac chantagista
Chatéaubriand pelas dólares
quo este recebeu em Boca
Katoh e boutras ocasiões
para defender os interesse.?
americanos.

PALAVRAS DE

CALÁBAR

eravendo ontem um dos mais. ^HMK inmt nP/núffíK p/r ^ I
dos na imprensa brSâilèírÜ: H Wr amn»t. 'ÚJki -L. |] I

um marido que briga com JBMJMrBAJMLÜUkwfti . èJmí ém Pf^^W^^^^Ê

«esta IwEEÍKHHVTlSflHflRDHi
no numa coisa HÉH I

< calabar escreveu coisa tão j, -- •~-^.-^.-,..^.^-^^;:'^ 4,i-^-'4; ^ *f ^¦'^.¦^.-^¦¦•^-^.^
j nojenta e ultrajante paia sua ife' ..,,... .-,_».,.^„ )
;' pátria. Mas essa atitude de jÁÍ^. ARTIGOS FINOS '

avncalhamento completo di- Jv^^^^S^LV .. , D ; o/itwin-k c»ár.lo dO imperialismo não FAR2^^r^^*^^^^ PARA HOMliilN O *—
somente de Chatéaubriand, -4EKK>tfÊÍÍSa8ra| /iaiíisa v küi'a kmas das classes dominantes ¦> l^^^^^^^^an *-AMA tL lílESA '
em gorai è do próprio gover- ^^^^ffy*^^'^no Vargas. *^H^ Fábrica pi&viià — '
Diz textualmente o sórdido jÈSr i. :èscriba: -^ Vehüâfi a varejo — '

«.Êts' porque ijiüáHiíò «os • SJF I
ãcscíiicndeihos, ' ?2es (os Es- F Ctt& n» rr^ÀPTrtf^k 07 '
todos Vliidos) sò permitein ;' HUA ÜA ^AHIÜUA, 87 ,
brigar, conosco como marido rlllIítO à Praça TiradentOS
e mulher, cada qual csvatsian- ^..-

j.ç^vv^/v>^^^vv^^U~^U^^vvs~' do o saco e Usando palavras f ^-^jL^J^Jt^itr ±- ^ ±--4, m,,,+,.;-*,*,,&,^, *Kè*w?'l*~**

¦aconteceu na OsWe

Encontrada Morta
Âo Lado da Criancinha

</«ros e cruéis. Este Eiioard
Miller, que virou brabo, na
Califórnia, quer o Brasil
como a sua segunda pátria...
Quer-nos de verdade. Quando
nos bate, esquece que esto.
dando numa ínbrota cheia
dç dengues, enjoadlssima.
Espancános, conto se batesse
tia própria mulher, numa còi-
sa sua, («/ o bem que vota a
esta terra*.

Ainda «O Jornal-, justifi-
cando o governo de Vargas
perante os seus amos impe-
rialistas, escreve ontem em edi-
forlai: «Convérri repetir que
o governo brasileiro, muito
antes dé conhecer a reáçáò
veemente de certos círculos
ingleses e americanos ao seu
decreto sobre o retorno de
capitais estrangeiros, tomou
a iniciativa de examinar a
màterlá , para uma decisão
definitiva, assente no justo
interesse de todas ás partes>.

VAI SER ARQUIVA-

DO O DECRETO
Como se vê, o assunto esta

Claro: o decreto de Vargas,

que visava a fins detnagBgt-
còs —-• principalmente 6 de
escondei' a traição da entre-
ga do petróleo à Standard
Oil — vai sei' dévidámeiiie
arquivado através dos «estu-
dos da «comissão técnica». A
Light está tranqüila. Miilei
também confia. Vai tudo em
mar de rosas para o imperia-
lismo, sob as bênçãos da Var-
gas e seu governo de tuba-
rões associados aos banquei-
ros e capitalistas ãnglo-ame-
ricanos.

A isto se reduz o «atiti-
imperialismo» proclamado
pelo chefe do atual governo
em seus discursos destinados
a ludibriar o povo. Cada vez
hiais claramente òs patriotas
percebem ás manobras de
traição de Vargas e compre-
endem que só a frente de to-
das as classes e camadas in-
teressadas na libertação na-
çlòriàl, sbb uni governo de-
thbcrticó e pojmlar, pode as-
segurar efetivamente a sdbe-
íahlá, a independência, Ò pro-
gresso o bem-estar de nossa
pátria.

FrÜticês dé Defesa db Préa-
tes:

tíésculpe-fne qlíe responda-
com,algum atraso a vossd

apêió relátWüniente à Luís
éaridá PrèátAs.

Pelo menos quô estás linhas
vos lévéhi rriinha pléria é Ir-
restrita adesão. A Esperan-
ça que Prestes encarna tão
máthificaménte, pode Bérrl tfer;
no hntndO, faces é rlotnes di-
ve>áos. Mâ§; J8r tbáa ^airtéi
ê á mesma, é sftbéls que dé
toda â rHlriliá cOttsciêHciá e
dê todo 6 riieú cbrâção, à élá
estou lritelramerttè dcdlfcado.
Muito cordiáirHgnte. (AS:)

íi. Tèrsêhi.

Do úti CHèádi Jagail
(Dirigente db Partido Po-

piilàr Pfdgfêãslrrtá de tíU.àftahfflfoh
«Em. nome do Partido Po-

pülâr Progressista'c dás mas-
sas exploradas da Guiana In-
glesa, envio-vos as nossas
saudações do. Festival, Mun-
dial dá Juventude de Berlim.
VbèSa luta pela déhiocràcln
6 I Iiriè|tái5àd ,'da juventude
dâ jbgiò ímpétiáHsta tem iiríb
á iiispiráÇãò dê niíiháres dé
camaradas qué sfegüem os
vossos pâssbs. 6s ImpèHáils-
tás cbnsègtilráin sépáfár os
nossos dois páisés 

'vizinhos,

afástando-os literalmente hri-

LAR ELA Ê
imtsmmÂVÈL 11

S« depeaac de gosto o* «pottoni-
dado, òferecemoB para e»d» fosto
an ;ipc de máquina de coatort, còm
pcqnenã entrád» e prestacõeí ft coíit-
lilnas — Â senhor» tcril crídltò no
nossii departamento do crédito.

AGLAKUAMOS POIS,. Süâ
AMÁVEL VISITA.

CASA EETROZ

URUGUAIANAí 97 - f ÈL: 23-2450

V AM AGEM QUE N1NUUEM LHE OFEBECÜi
A INSlALAüOKÀ dá ma^liiiláè de cbstura com 5

gayetkáj, é 3$ ahòà dfe
garaniia.

liélÜB - FMâNttl .BOMBA

5jS—^Sr COrJTtU MBÃ
paju riuz.

rkKMTB Ki

Crf 150,00 e Cr$ 320^00
ENTRADA

| üTvííOfcPÀíiüii 150 — leletone: 23-4438
*^-*--^"fc*i*i<h^Éti . >*«i'iHi *i^>rh -^ -^

Hnf^HHi

[NO GLORIAI
NELSON CÁÍtlíEIRO apresenta:

-m £i<m ^í'<"gi'"iif"¦>'"¦«¦'¦>' ¦* "i1

0 CULPADO FOI VOCÊ*¦ i

ÚireÇão de
RODOLFO MAYER

Com MARIO ÜRÀZINt, Âftòltà VÍLtOlí, llGÍA
SARMENTO, EDMUNDO MAIA,
— MARIA CASTRO 6 Otitros —

DIARIAMENTE, às 21 horaà. SárJadòá è DoWirigòs,
as 20,15 e 23,15. VÈS^ÈRÀÍS às Quintos,
-— Sábádns ê Domingos, às 18 horas s±a,

BALCÃO ...:  Cr$ 12,50

TIC-TflC

No interior dò barracão n. 667, da rua Urrlão, ná Favela do
Esqueleto, foi encontrado ontem o cádáVer dé üffia tíiUlHèí: e áo
ièü lado uma criancinha de àpfenàs três meses dè Idade. t ^ 1W,..„,„„,.,, 

A pobre rnulhér qito ftJl identificada como sendo Floderlis de Hospital Getulio ^hígks.
ríarvailio, de 25 anos, solteira, pátèce ter Ht suicidado, igdottmdo.

Dario Datgíri; domiciliado à
hia Palas, 275. tÁ vitimai apresentando grá-
vçs ferimentos, foi internada no

sé, porém, os motivos que a levaram á praticai' éise géstb èfctreiitd.
Moradotes da favela ouvidos pela repoftagèin são dé opinião

que Flordelis matou-Se riévldò ii dificuldade dê Vida. Vevià a
suicida em imprésãióttantb estado de pobreza.

I&ATUROU O (JRÂNKÜ tne"á8l de idade que S* encon-
trava nos braços da riiãe.

Vioiéntaméhte atingido, à
crianciíiha teve a cabeça parti-
dá.

Vendo ò filho sangrando, Jai-
rfie correu em desespero a cha-
thar urriá ftãsistêriciá do Hospi
tal Getulio Vargas, onde Adll-
son foi submetido a delicada
operação,, sèmlò grâvissimò o
seu èstãdò. '

ATROPELADO

Um auto de dispa ignoirada
atropelou na Av. Automóvel
Clube o menor Ironiide Dario,
de 18 brios, filho do sr. Otávio

DO FTLHO
Eòlorbâá ocorrência verifi-

eòu-sè à avenida EtèrüôcrátícoS;
30, grupo C, casa XII.'

Reside ali o casal Jaime Jo-
»é Duarte e àiiá ésptísa Bélès-
tina Alves Duarte e que por
motivos ignorados entraram
büi àcfelbrádá discussão. Os anl-
ihtii èhtte arribas eaàltaram-se
Ib |ioritb de Jaime Joséj rtufh
Instante de cõlefra, investir cbn-
tra a esposa, atirando-a uma
gàrfafá. Está, porém, éirâhdo
ò àWò, fòt 'attflgiir ém plena
ÇÒníé o fllhihho do càsái de
nome Adilsbíi, de apéná» iafels

~™A&tiÀMâ 1 m & AííGÉroos

AO S£Ü 41CAHCE

ÍASIM1RAS,
TROPICAIS 1
IJNHOS ***

^CASlMlHAâ
IMPORTADORES

Êm Evaristo da Veiga, 45»C — Loja
— Têíg.: 424519 è ®-?M% —

COLHDDA POR ÔNIBUS
Na estrada monsenhor Fe-

lix, esquiiiá da avenida Auto-
móvel Cluibèí o ônibus dá Hnbá
S-71, ÍPétihá-ícáraWi chapa
8-22-8é, dirigido pl'o inotóris-
tá Âjjrriáldd Éélégáfà, mòradbf
à êstràdà dò Portlnhpi ÍS07, atro-
pelou à menor Iêda, colegial,
dè 12 ánós, fühâ de ÍJêmervàl
tlünea Ôârvalfib, âbtriiclllàdâ I
ruft Eugênio Gbndirn, 341, caía
2, ém Irajá,

Gom suspeita dé fratura do
tírâhidj a, pobre menina fbl in-
térnadft ho Hospital Getulio
Vargas. O motorista) preso «m
flagrante, foi autuado.

StííClfiÔU-SÊ Õ
SX-PÂRLAMENTAS

Çâtêdtótlcb de Medicina Us-
gai na Faculdade de Direito de
Goiânia e ex-palamentar pelo
áfeü- estado, o professor Vasci
dos Réis Gonçalves, dé BÒ anos
dè idade, casado e que há dias
se encontrava hospedado hes-
ta Capital & rua Fernand'
Mendes, 7, om Copaesbana, >•
rllià íí 8s há algum temro
frèhaè de jiérrinas è-f

Ptirá fcttãf-sé Vè:;èàpiui, viajando ém ço •;>-..
Ãhia de pessoal de sua família

Prete de rtranda iwrvàsiàmõ; i
pof ííbo mesmo eua família i
exflreléiá sobre «té grànáé vi :
gilftncift,

Domingo «tirao, entretanto..

rou-se do 7.' andar do edifício
em que residia) téndõ imorte ins-
tahtanea.

Sèu corpo, còm güíá dà pô-
Hcia, foi rémóyido_ para ô riè-
crbiériõ do Instituto Médico
Legal.

T-irwnr M

tmstúros PQPMQS t
ífMWVNÒOSh iàOOS
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ALfAlÁTÉ
C E Z A R
tíàciõãáis é çsíràiigéirôB

O. PROBLEMA FUNDAMBfSITAfc.
OA FiLOSQFlA?

QÜÉ 
'Ú 

DIÁLêf ICÃ é
QUAÍS AS 9UAS b6l9*

OUÈ Ê FÕRMAÍ? ÔUE È ÔOrMf Ê
QUE E ESSÈtiCilAS (âUÊ É FÉ;
NÔMENO?

esruòANíis e pRê5#Èsèopics,
ESCRITORES, e ArjfiSTÀSi TOLf-
TICOS. E ClÉNtiSTÀS. TFtABA-
LHADÜRES MÂKl JÁlà É INTELEC.
TÜAI9, QUAÍSQÜEFÍ ÓIJE SÉJaM
süaís f êndenciaís Ê èÜÁS CON-
yicjcõés. déVêrÂô ÍnteHes.
SÂR.SE PEl.Àâ RESPOStAS QUE
HlAlíK ROSÉNtAL tíÃ ÂdUfetAS
t^ERâUNTAS EW SUÂ ÒSSÂ
O MÉTODO DIALÉTICO MARXISTA.

rrsjõ èr$ 25,00

; èDiT0??iAL Vífô&iÂ LtÜÀ.
kWA DO C.RMO, OtgAliA'.Me ÍEU 9É4ÜÍ

RIO t>Í JANEIftO

¦Sõi
I M£IU I

Í^IttÉi. ti» <M<*>* i ei» #***Wt4 btm

¦ ¦-¦¦¦' —m—mimmwmm>m~

mm a
ftrMáàf-sl4, riu píôxirrla

qiiárta-íêirâ, dlã. Ô§. às 18 fiò-
rãS, na sédé_áá Assbclâçâò Fé-
minimà áo Ôlsífilo Federai, á
avenida Alhiirantè Bãrrósò;97,
sala 66, uma ampla assembléia
à flfh dé itr discutida á mêlHôr
rfianèíA dé desfechar ttma
(3à«íànHà èòntrá a êárestíà.

Par» esse tl&, à flifetáfl»
dà Associação convida silas às-
sóéiàdàs Bem cõirflò ás mídrie-
res dò DistHtÒ Federai.

íháres Ué «iilHá». O ç(ite élés
n&b ébrisflgtilráiri hbm cbnse-
Çuérfi afastai- db nós ê a
cliahia dá íitíferdáâé' b igual-
dadé qüé arde etíí hbsso f(èi-to. Hfojé éhi dik élés léVáni
aváiite' süá bbrridá àrrtiâiríeü-
tistá é seuH iitieftáratlvbii tíc
gueírá à custa dé nbssbs
tío^bs e dé riòssbs rectirebS
vossa luta incessjárite, ape-
éar da peísegülçaò .c di ter-
ror, c está çráüdé démdüs-
traçàò de Jrivètlü de tòííbs os
recáritos dd rritindÒ; ém Bef-
ilrri, àêJò màriifestáçrjds do
çreàcbrite poderlb dá fcáiisn
da páz é dá libferdádé. Viva
Prestes. V)vá, á cdiisá dá II-" "To 

db tíráslii
(Ãüs. Dr. Cheddl Jágáh»

O melhor dá lnta pela
páZ

Üe, Luís Giibfert, escritor
do Èqúàdór:

«Àb saudar Luiz Carlos
Prestes saúda-sè o melhor da
luta pela paz, pela lndepen-
iÍGncia nacional e a tl?m,jua.
cia híi ÃwOrca,

Luiz Gilbefti

«O mais ilustre dos filhos
dò Brasil»

De : Siiiibnc téry, johiális-
tá é éscritbi-a:

«Ao Cbmité Francês de
Defesa db Prestes

NÒs rjüé lutamos contra o
tenebroso fascismo, pela Ift-
depèhdèiiclá dos ríòvbs,' pelo
rnáls pieciòsb, à Páz; nds
que árhambs o grahctè povo
do Érasli, qüé séiíipré sé bá-
teu taò corajbáamèhtè pela
liberdade — protestamos com
jndiknàçàb contra as vérgb-
hhosas perseguições de que' é
alvo o inales iluátrb dos fl-
íhbs dò Btásil, o herói qive (•.
honra não só do continente
americano, mas da humani-
dadé inteira, Luiz Carlos
Prestes, o Cavaleiro da Es-
perança, cuja vida foi con-
sagrada'à luta pela liberda-

do, poia telicidade do povu
o pela paz, Luiz Carlos Pres-
tes, cuja pura o ntítire fign-
ra fáz Irradiar coriiq um fa-
rol o nome rio Brasil através
do todo o mundo

Ousar tocar ém Prestes 6
vlsnr àquilo quo liá de, rriáls
caro, de mais sagrado no
fundo dos cornc.5es do mi-
Ihões de homens e de mulhe-
res de todos os paises: rios-
sa admiração è nosso amor
pelos maiores heróis da liis-
tórla.

Queremos acreditar que o
governo do Brasil nâo se tot-
narft culpado dé lim atenta-
do qiie o- mnrearia dé Infá-
mia pelbs séculos dos sécu-
los.'».

A Música
Â SêrViçò
ÜúPtiz

Rèáiízât-se-â üp pfôxi-
mo dia 24, âsâí horasj no
auditório do IPASÉ, à rua
Pédró Léátià,. 30; tlol reci-
tal de caritò; dé èylvia ííos-
covitz, dentro do tema «A
Música a Sèrviigo da Paz».

O prògraírlá Inblui íttüsi-
cos de Pergòlesií ScHuDèrt,
Dyorak, Chostakovitchj Tu-
Likevá, Villá Lbbòs c «u-
tros.

DE F4SCISTAS
MHII>IIIUIfU ¦

ROMA,. 21 {t.t.j. — Noti-
cias divulgadas nesta capital
confirmam que dois jbátriotas
gregos foram condenados 2Í
vezes à pena de mbrte, e um
terceiro seis vêzés à mèsriia pe-
na, huin julgamértto realizado
em Larhia. j,

Qüátrç penas menores fbrairt
impostas a outros patriotas pe«
Ia justiça do governo mbriarco»
fascista de Atenas.

llfPCÂMCO DE MAQUINA DE COSTUHA |

Conserta, compra e vende
maquinas de eoáWrà üsà-
das. Reforma '-m geral
Tel.: 49-8310

^tBB B^^^H

Curso de Admissão
Gratuito

GINASIAL È COMERCIAL
DIURNO E NOTURNO

«StàNTIA BE MPVOAÜM} -, ÜDUCANDAItlO BIiVbÍIboSA
Rritlilta do cdrs» om qné estiveram, matricnladoB. so vier a faíce?o pi»li ou pessoa qnp Mu- rusleava òs cstniJns.

£ííiiea<fárto Rui Barbosa
SOB INSPEÇÃO PERMANENTE

RUA GAGO COUTINHO, 25 - TEL: 25-26-Dt
LARGO ÜO MACHADO

Desde -Cr$ 200,00
TERNOS m CASBMffiA, TROPICAL E LINHO

Desde - Cr$ 50,00
VESlTDOS E TAERS

Vestidos e taers

So na Tiníararia Aliança, da Av7 Mén dè
SL m ~ feléíoíié 22-4846, ou Rua do

Oriente, 429, Telefone 5298*03

! 111 1 !rlt"fiBHBffl

Nem Saía-Hem Dormitório
A Solução moderna é montar o apartâm«t6 iôrú
pèçéB adequadas, sèra ó antiquado reeuríô dèôôvêls standárdízadôsl Para todos os coajSártl.tnentos dòíSéíticbs dispomos dé peças avulsas e* cdnjuntôs interessantes Cos mais variados tàná--. bttnplicidaide, coníorto, distinção. \~Üiêêütâm^ê tnòveis sob encomenda

MOBILMRIA REfll
fAdAMENTÕ

nhoa.

FACILITA O
âÕAÔNÍ.*

DO CATÍ
«^mm

TE£f25-*092

1

Poroae nao conserto o meu PIS
ii - ^ Aertftt ? Bdín ,uèí0 ^e Ptiaèrâ ter ^ souber reEpcndorèrt* IJèrguàiàí ^ Vote ,at» «tuculil o ávüitadc húmerb «te-riullos-qm
f^*i!ttB?t aiiílWB*flt* *» Vlrtüd* & pftquen0B défèítõS? -

HtÈthmiê m W «ku»msyi úbèdifi&tia dè horário, nác deütlrl W$é***tjtmm à« IlííMtJÍÕ RADIO MSONICO MONITOR Hl A,
— 0-; MARECHAL FLÒmkHô, 6 - S|loja S
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Enterro do
Imposto Sindical

AJÍTOWK) CASTRO
DfoSStíB x «Mip»ríiià eleitoral; Tír^as jmmt«t«u itvn-.•"Ogícamcnte minta coínr à clans* operári*. Mntrt emas

promessas figurava a abolirão do imposto sindical. r«-0 «»virtude dus g-rosuas roubalheiras qite periodicamente «nucdescobertas no Fundo criado tom o t*ftiito destmtééo arbi»trarmmcntç-áee trabalhadores. M**, »*l«t <|ne smumin opoder, mudou de idéia. Rnsolvon ««* «•« 0 imwgtoKãoseria abolido, mas «moraliiado».

XMPAEMSÂPOPULAK
-¦ I -•¦-,! ,-. ,, , | '" niiftiniMi,,-,,-,,^,,,., —Ti,„-«..>Wrrn.fa» -, rr-irn-- tmmmmmmmm» mm, - -,„,.•¦ , ,., ., .

P4#ia5
mJtOt

Muitos trabalhadores, nnqui-ln épMá,
soes cm Getulio. «0 baixinho di* <me v.t!"¦soes cm Getulio. «O baixinho di* qw" vai mofâV^nr, mi mm-ninar mesmos. Entretanto, o que wtídMi «Mttinnars»dBiwibalhara. Quem nio se lembra .WgHMtos tremendosfc.tos no l.'.de aíaio do ano pmmmi»? V»rg«8 mandou ««tor* "J"V,1! '?n,t0 ^ dmh*,'r«» *> Eun*> gimtk.l. Knqni»»toos trabalhadores passavam fome, Getirtio ófereek jogos «oMaracanã, financiava circos como o «Cft>MYnl na G«o».
para engan.r 0 estômago dos trabalhador»*. % a fl» je sa-tisfaier a pelegada, continuou mandando eo*fa*&* a pai-ses da Europa e da América, hido por cwtt *, íMwiroarrancado da elaase operaria.
_ A desmoralização, ainda a**», afto estará eowoteta.S»*iu Danton Coelho. Era mais um cartucho queimado. Var-sas procurava responsabilizá-lo pelas roubalheira.,. O rafa-t.tuto, Segadas Viana, ensaiou, mesmo, um inquérito ondepretendia mostrar a culpa do antecessor. Mas a bomba aca-boK foi mesmo por estourar nas mãos de Segada* Viana,tom a escandalosa denuncia do roubo de oito milhões de«K»«.ros pelo sr. Holanda Cavalcanti. O ministro nem no-de espernear por muito tempo, pois, dow «teses iiénmpassados, descobre-ee noro c eacandaloso roubo. De»ta veze ojiropno tesoureiro do Fundo Sindical, que trabalha sob adirei» orientação c controle do ministro do Trabalho.

( Na verdade, toda essa patifaria iá era esperada. NÍh-
íTltTr'/"1 

«moralização» de um imposto arran»
ç**> 

dos trabalhadores exatamente para financiar marme-
~Tt^rar 

tra,dor<*\ ¦««•*« a #&** política, «orrom»per indivíduos sem comic«»o de clifsse. O que os trabalha-
i dSflntiTv.* r %' -B°rJa' é h,t8r int"»««írentemente paraa definitiva liquidação des«e tribnto infame. Fevereiro fi
SSr%K.SSS 

°m "iC ° d-SConío é <,fetl,a<"°- vêm aí. Cabe
^íS'-^ 

"°0 Tím Permitirem 0 esbulho. Somente
t™/"?™"*' 

or»in»í«. *«•«* «vitar que. o dinheiro
tZ ÍSlS -*T "W Tcncim<>"-<»'. «rva para alim,.»-
v££ tÍÃSS 

din,aan*.0s com» »»"»•» Coelho, Segadas
mamar ,t\\ 

C*™c™li « •«»«* »•*»¦ acoatumado.s a
£S 

desmorflltMfli»« tèhw do s^rerno «trabalhista»

Nos Sindicatos Têxtil e
intervenção

A Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil acaba
de lançar um veemente mu-
nifesto protestando contra a
brutal intervenção do Sindi-
cato dos Miircenciros c Tes--
teis de São Paulo que se en-
contratam k frente du greve
por aumento de salários cm
que se encontram empenha-
das as duas corporações, já

há vários dius. K* „ seguinte
a íntegra do documento em
que a C.T.B. conclama lo-
da a claasc operária do Hro-
sil a lutar pela revogação
imediata da interrenção dos-
s*s Sindicatos, e a lutar por
suas reivindicações mais ime-
distas:

Trabftlhndores e Trabalha-
dora*:

A. COJWKDER.A.CÀO DOS
TOA.BA.LHADOflKS DO BRA-
SIL (CÍB> dirige-se a todos
os sindicatos, às uniões sin-
dicais, aos trabalSiadoves cm
geral no sentido de protesta-
rem, por todos os meios, con-
tra a interdição pelo governo
cias sedes dos sindicatos tex-
leis e marceneiros de Sâo
Bernardo de Campos, em Sào
Paulo, no momento em que
esses trabalhadores sé encon-
Iram em grevè reivindicando
ir.clhorcs salários para toda
a corporação.

ihsse ato monstruoso fera
de cheio a liberdade sindical
é o direito de greve consubí-
tanciado na Constituição, co-
mo o direito dos trabalhado-
ros lutarem por um pouco
mais de y3o em defesa do
direito de viver, do direito de

Importante manifesto lançado à classe operária con'clamando-a à
luta — Desmascaramento enér gico da política de Vargas

nua a
Marceneiras de São Paulo

afw) se deixar matar pela in-
tensiva exploraçio patroniú
o pelos miserAveis \iaMrios
que percebem!

Companheiros!
Onde estão as ji.olavrBs do

r,r. Getulio Vargas quando
em'Primeiro de Maio prome»
teu ao proletariado liberdade
sindical, conclaniando»o a in»
gressar noa sindicatos pára
garantir os seu? direitos e
combater os tubarões?

A. verdade é quo o governo
fala ele uma maneira o ago
de. outra. Suas palavras om-

ram no vazio enquanto os
trabalhadores reforçam os
sindicatos em função de seus
direitos, em defesa da libor-
dado sindical e democrática
« cm defesa da piiK. Assim,
apela o governo para a vio»
lência, para a ilegalidade, ecr-
to dç poder esmagar a von-
iade de todos os trabalhado-
res. Assim, ile procedeu con-
tra., os bancários paulistas,
contra os ferroviários do Rio
Grande do Sul, contra os mo-
íorlstas de Recife, contra os
aoronautas c aeroviários con-

tra os mineiros das miras tio
carvÃo de Butiã e, por fim,
contra os valorosos grevistas
de São Bernardo de Campo.
Nestes dois últimos meses fo-
ram vitimas das arbitrário-
dades policiais vários dirigeh-
tes da AÉMKlaçao Proíisslo-
nal dos Trabalhadores dos
Arsenais de Marinha, vários
dirigentes sindicais da Asso-
ciação dos Portuários do Rio
de Janeiro e mortos covarde-
mente o alfaiate Julio Cuja-
zelra de Barra Mansa, c o
operário Francisco Marques,

no Rio Grande do Sul.
A unidade de açfio dos un-

hálhttdorea na luta por au-
mento de salários c pela li»
bardado sindical põe em pâ-

nieo a, reação e, ciai, .-.u; me-
elidas arbitrarias e eninino-
sas contra os dirigentes sin-
dicais õ us sindicatos.

Trabalhadores 6 Trabalha»
doras:

Façamos cie nossa unida»
de ação im luta por aumento
<le salários, pela liberdade
sindical, pelo direito de gré-
vi-, o contra, o desconto do im-
posto sindical uma forte J-ar-
reira contra, a ganância pa-
tronai A os desmandos dás

autoridades e do, governo.
Protestemos •opr Iodeis (i« foi'-
mas — ¦ telegramas,' moçüe«.,
arnlisaçoes, òtc. — éxiglntli.vj

do. governo c demais a.u
l.orídadcH o rápidó^.e, lagwl\
tuncionamento dos shijlicato*,
dos marceneiros e têxteis i*,
São Bernardo de Caijipüs
ingressemos em uiítòsa nos
sindicatos! {
ínitemos poi.' mclhoriíii dali**

rios c pela liberdade sindical'!
Exijamos a dcsliitérdlçíècj

doa sindicato» dos- inar<em»> •,
ros (í têxteis de SSo Bern»."-Í
do de Campos! I

21 de .ia nei r« de M>2 '¦¦¦- <mÍi
Diretoria), l M

Jornalistas e Jornais Comprados
Peio Ganoster Herschell Johnson

Em Perigo a Vida
De Rosalvo dos Santos
Comovente testemunho da esposa e fíiho do lider portuário - "Esses
bandidos nao quebrarão a fnrmoaa de ««#u marido" - afirma a esposade trabalhador encarcerado faland o à report. da "Imprensa Popular"

Nossa, reportagem esteve

Pela reportagem anterior, puderam os leitores ter uma idéia
clu estado em que se encontra a imprensa «brasileira»: quasetoda nas mãos dos driíeiíicanos; direta ou indiretamente, peímá-
hontè ou periodicamente, transformada numa indústria como
outra qualquer cm que os seus diretores ano passam clc meros
testàs-dtf-ferro dos imperialistas americanos.

E essa situação agrava-se de dia para dia. A Bubórdiiiasâo
ávsMii jornais torna-se çatla y.ez maior o mais sórdida. Das reu-
hjões promovidas pelos adidos de imprensa e cultural da embai-
Xada (os iidciudbres dessa prática foram Mr. W. Egan. do USIS, j Co3uníe mr. William Wielaiid; cate Wiéland foi-so eiiibòVa c regressou |

Mas
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leitores, inipiuj;iuclo-ilit's as
calúnias, as infâmias, as meu-
tiras, às deturpações dos im-
pèriáiistas ianques com i
íãlsa marca brasileira,

No mesmo enso está d adi-
torial que «O Jornal., publica
na sua -1." página, tiíàriàméh-
te. precisamente da I,* á fi.'

residência cio lider portuárioRosalvo Francisco dos Santos
assaltada e depredada na
;,exta»feira última por ura
handp de -ttirasj. da policia
política, fomos atendidos pord. Rosalva dos Santos e seu
lilhinho Dilso. Os poucos mo»veis existentes na rf-sidencia
estío despedaçados, atestai-
do o vandalismo dos bandidos
policiais de Vargas.

Revoltada, d. Rosalva narra
em todos os detalhes a rnohs»
triiosa cena do assalto poli-
fiai. íía ocasião encontrava-se
tia fábrica trabalhando. Se
estivesse presente teria, ido
tom .«eu marido. Foram os vi»
/inhcig e seu íilhinjio que lhe
contaram o ocorrido;

- Kâò íoi surpresa para
mim ¦-- diz d. Hosalva —
luando Dilso chegou esbafo-
rido lá no trabalho para me
eontar que seu pai linha sido
preso e que a polícia havia
quebrado tudo aqui dentro de
casa.. Há vários dias que os
bandidos rondavam à"nossa
porta. Estávamos cercados.
Aos vizinhos, os «tiras:; décla»
rávam que estavam a procura
de um Rosalvo que havia
morto um advogado. Muitos
dos nossos amigos chegaram
mesmo a aconselhar meu ma-
tido para que fugisse. Mas
Rosalvo respondia-lhes sempre
o seguinte: <Não matei nem
roubei, portanto, não há mo»
two para sair de minha casa.»

SUA VEDA CORRE PERIGO
D. Rosalva com lágrimas

tWG olhos aponta o armário
pequeno, algumas cadeiras,

unia maia e um guurda rou-
pa. jogado á urn. canto, dec-
pèdàçadòs. É enxugando as
lágrimas, disse revoltada:

Esses bandidos podem que-brnr tudo. Mas uma coisa não
quebram: é a firmeza de meu
marido e de muitos outros tra-
balhadores.

Depois, já mair, calma, fa-
lou do perigo que corre a Vida
de Rosalvo nas mãos assassi-
nas cia policia. Um vrainlio
seu ouviu os policiais berra-
rem. ao conduzi-lo para. ,t ra-
dio-,patrulha que iriam -.-fazer
um serviço bem feitos-.

TENTAM FORIAR .UM
PROCESSO

Em seguida, d. Rosaiva de-
nuncia a tentativa da polícia
de forjar um processo contra
seu esposo. Os vizinhos que
.presenciaram « prisão estão
intimados a. depor segunda»
feira., lá na rua da Relação.
Mas ela tem certeza de uma
coisa: ali naquelas redonde-
ms ,<tó mora gente de bem ¦?.
que náo se prestará para re-
petir as calúnias que os «ti-1
ras» querem que sejam assa-
cadns contra. Bosalw, para 

',

processa-lo e encnrcera-lo.
COMOVENTE TESTEMUNHO i

BE DILSO !
Dilso <ju« ainda não havia jdito uma palavra quando sua !

mãe terminou de falar deu !
seu comovente testemu-nho,
Estava dormindo quando oz I
policiais invadiram a casa. |

— Acordei com os gritos dos
homens ruins e com a iuada
que faziam quebrando tudo,
«ynta Dilso. Corri, então para
jtwito.de papai e me agarrei

há tempos para exercer na embaixada americana iiò Ri0 íun-
ções mais importantes, à de c|uc tratnremos pòsterioriuenté),
passou-se á degrádas-ão de Al Neto, que, por não ter dado muito
corto, foi sendo relegado (o pequeno qúisling emprestava seu
nome para. assinar vários quilos de propaganda, americana dlá-riiimcntc) ã piano secundário. Hoje só aparece com seu nome uo
radio e nos jornais uma pequena colaboração. Quanto a esse mi-
nusculo traidor, vivo ele .atualmente gozando o prêmio da trai»
eao numa bola casa em Petrópoiis,-à rua Simões Bolivár 279, t'a-iantlo cm inglês, de cachimbo no canto da boca e mascando chi-clet^conm um perfeito boneco ianque.

Mas em matéria de Vená»
lidado ',; em matéria de (.'ha-

com éJe. Ivão queria que ba-
tessem erh meu pai. Mas fui
jogado a urn cànío e papai
íoi arrastado .'-ara a nia. Vi
bem que davêin-lhe ponta-
pés e batiam-lhe com os casse»
tetes. E parece que ainda
ouço meu pai gritando para
mini, já qunes ná rua: cftíeü
filho, você sabe- o que fazer.
Vá avisar sua niãe.'.-

SOI.ÍOARIEDADK
D. Rosalva enquanto con-

solava Di)«o, (|ue agora cho»
rava copiosámehte; dissonos
que já tivera noticias que no
cais os portuários haviam ini-
ciado um movimento rie íoli-
.darledade para arranjar di-
fíhciro para impetrar "-uma
ordem cie íhaheas-corpus:> em
favor de Rosalvo c de outros
trabalhadores presos. E ter-
mina afirmando sua fé na
força dessn solidariedade qu<'
brevemente arrancará seu es-
poso do cárcere.

OUTROS QUE VENDEM'
O NOME

Nesse processo de coirci.p-
ção, a embaixada deu mais
uni passo quando resolveu
exigir quo outros titéres já
formados (è náo apenas o bn-
tieco Al Neto, que eles iabri-
enram) aséinaséín as coisas
da embaixada e das empresas
americanas. Muitos aceitaram
essa prática, que é \ mais
bem remunerada, lalvcz. de

) todas elas. Como exemplo,1 basta citar o recente caso de
Assis Chàteáubriand, que já
denunciamos, e que consistiu
no seguinte: saiu no -ü Jor-
nal», eom a assinatura dele,
uma série de artigos argu-
montando que devíamos en-
tregar nosso petróleo á Stan

teaubíiánd, nada como o ar-
ligo clc domingo uin sO ,1or-
nal;. e que vai hoje comenta-
do ha primeira página desta
ediçáo.

EDITOR/AIS, ETC. .
Km alguns jornais há séc-

ções permanentes vendidas
aos americanos'. E' o caso, por
exemplo, de um comentário
ora assinado por J. Guilher-
roo de Aragâó, ora por outras
palavras quaisquer, que se
publk-a diariamente na 4:'
páginii do «Diário Carioca::.
E' o caso iamliéni du primeira
página do suplemento domi»
niçal dò sDiâriò Carioca:, i.n-
tiuilada «Semana Internácio-
nal eni Revista-. ítintò o eo-dard Oil.'* Eisto íoi feito mrtls'fiueniário da 4> página quan-ou menos as claras, pois nd''k'ó çsta primeira página inter-época Chateáu viajava pela |,Wácloníil são redigidos pelosEuropa diariamente um 'escribas 

da embaixada ame-
graduado funcionário da Stan- .Hcana, já vão prontos para adard ia á redação ler e revisar ¦redação., mas o jornal os pu-as provas do artigo já com- iblica-como sendo matéria re»
»yjst0- ' diic.-ion,-il, para enganar seus

REGIME 'DOS TERÇOS"
OS FERROVIÁRIOS DA CEÜTRAL

PERDEM 1/3 DOS SALÁRIOS POR CADA 2 MINUTOS DE ATRA-
ZO — TRABALHADORES COM 40 ANOS DE SERVIÇOS CLASSI-
FICADOS COMO AJUDANTES- LESADOS OS OPERÁRIOS —
Continua em vigor contra os | dos terços;. Com,-, já tivemos

ferroviários dn Oficina de En- I oportunidade de denunciar, isso
irenho de Dentro, da Centrei do I consiste em descontar um ter-
Brasil, o monstruoso regime !co do salário de. cada um da-

tmmt) PROGRAMA DA

Y..MAÍA

Ík 
Viris» reprises teremos ne-rta semana. «CARNAVAL NO

OGOs, filme brasileiro, dirigido por Watson dé Macedo, com
Oscarito, Grande Otclo, Modesto de Souza. José Le>vgoi e outros,
v^natitiii o grito de carnaval no cinema,
$ iMEU REINO POR UM AMOR*, outra reprise com Bette
õàvifl no papel de rainha Elizabe.th, c: o filmo mais recomenda-
thA entre todos. No elenco, dirigido por Michael Curtia, estão
Srrol Flyjm*. Olívia de Haviland e Vincent Price.
$ A outra reprise: <:CINCO COVAS NO EGITO-, dirigido
por Billy Wilder, o mesmo dirclor de -.Crepúsculo dos Deuses»,
com Eranchot Tone, Anne Baxter e o impecável ator Èric Von
Stroheim no papel de Rommel. Pai-ecc que esta reprise pretende
íHrtoveitar a propaganda da recente produção com James Mason
¦ia exaltação do general nazista, e que tantos protestos causou
TjoV. parte das esposas p. vir.vas .In- soldados e oficiais do 8."
Exército Britânico, quando em bua exibição em Londres,
9 Por fim, a reprise de «ÚMA CIDADE SURGE», um aves-
terna, com Errol Flynn e Olívia de Havilland e Ami Sheridim.

, Er*ol Flymi e Olivia de Havilland estão presentes cm duas
¦Vísprises.
|U . «ANGELA:*, filme brasileiro da 'Vera 

CruíL com Alberto
.«usehel, Mário Sérgio, Abílio P. de Almeida, Ruth tle Souza e
estrelado por Eliane Lagè, terá seu lançamento no Sã0 Luiz, Vi-
tória, Rian, Leblon, Carioca, Coliseu e São Pedro.
¦O Lançado sem publicidade, teremos -<A SECRETARIA PA-
V0R1TA-,», um filme da Metro., fora dos Metros. No elenco. Lo-
vaine Day c Kirk Douglas.
Ô «O SEGREDO DA. BONECA», realização de Pat Jackson,
¦»ôift Ann Sotherne Zachnry Scott.
ip Ò lançamento, com grande aparato de bilheteria, será o
,<ifc «PANDORAí com Eva'Gni'dner e James Mãson, filme rodado
om tec?iJcolò'i', na Espanha, onde o toureiro Mário Cabre com-
fpaveee.

O filme foi escrito e dirigido por Albert Lewis, o mesmo que¦ çealizou vRatrato de DOrian Gray:>, de Wilde; o íBel Amy, de
>»aupnsaant e <;Um gosto e seis Vinténs, de Somerset Maughan.
O Numa Atualidade- Francesa, que está sendo exibida no Ci-
.iteac Trianon, até quinta-feira, assistimos à grandiosidade da
Vfapreea de Dnieper-Petrowsk reconstruída pelos trabalhadores
êa U.R.S.S. Embora seja uma rápida notícia, ela so prolonga
,«ii nossa lembrança pela aua importância apagando as ríçeí:--
({*i -ncoortagei-s sobre -scoizmhas» daqui o daH.

OÊ PROGRAMAS !Di: HOJE

, ÜUAKAKI .Boneqilillliu liml.v,
( o «AmltíüB dtí av«;iituciif»;'.
1 CrilAJAV ¦••- vCrespusculo na serra»,',
j H. LOBO -¦ 'iCInco cova» nu JSkí-
! to*', cem y-iinchct Tono •-. ¦ Anne
J BàJttei',

CDEA1, ¦¦- tÁ. Ineaelávob, çoní U\>.-
ri» Antonieta j?ónii.

tíífKniO •- «O seBrecío d» bonii-i
cai-, «om üacliary Soòtt o Anu Su-
iheru.

IPANEMA. — .jM&ior que ò Óiloj,
com Anucluio lluartu e 111;* ,Scü-
rco.

IKIÍ5 - iAliioç 1'uiieBtO!, o tC.VjiJu-
ros ds lúbo»>.

LEBLON - ¦ «Angolai,, com Eliane
Lnt'f •

LEME .jl canij&o ilo boocmcn,
Gino Booohi.

.WADt:rtEirtA — «Depravã-li»; !
MARACANÍ — .-.Emliratccktoü jic- j1« violência», cum ifürk .rJo-.iglas \

e Virgínia Jííyòi
MAÍÍCOTB -- «Cinca eõvs*

toi, com Francliot Tone
Baxtw;

ltlVOLI •- -Vergonha*, 1'ilm tcho-
eo, coni Zdoneii Stèpanco o Mario

*«ti>R>l:CA. --,. Alma. ciclftdo Qlia s«r-
«ev, com .Brfol Plynn, Olivia do
Havilland e Ann Sothcr.

ART-PALACIO — -O íilho dÊ D'
Artignanv eom Gienna Maria Ça»inale to Gítla Ninchi.

'tÔípÉIA-—'. «Cinco C0V3.;-. ne, Egi»
to», àcstíi J^ranchat Toíí e Anne
SSrter.' '•':¦ :-'

A-VKlfmA ,»h. «ô segredo dk. bona-
.oa», eom Zachary Scott e Ann''Sottíórriw '"'¦¦

A3TECA — «A vendedora de fan»•tasia», com Alberto Ciosas e Hlr-
th» Legrand,

»AND0IRA "- «Maior q.ue o ódio.?,
«

l»l 1

BOTAFOGO •-• -.0 Seei'eâu «Ia bo'»'
neca^, com Jiftchary Scolt o Ann

Sothern. I
B, DB PIHA ¦ vB-)mba r a pan-1

terá ner«-. à <<i sígred'i doei pí-
patos»

CARIOCA - .fAt-sela.». cótt EHSB6
Lagê.

CENTENÁRIO — «O Wubo das di-
!igéncias>.

COLISEU — «Angíla», dom Elian*
Lage. '

COLONIAL — «Clnao covae no Egi-
:o», com Jrancliot Tono e Annc
Baxtor.

ESTACIO DE SA' — «Serenata ran-
cheira.- 9 »Meu amigo Harvey.-.

f-LUMINCNUT. - !Í»wí-It, ..- ..çj-v-
sçifei.:-'

MtEM DK 3A' iMaritt Alitouièta».
METROS (Paflecio, TijUCtt ò Cop;-.-

cnbana.i — «Mulher do diabo»,
com Làurá Cuarob c Jáclcsoii de
Souza.

MIRAMAlt (Carnaval no fogo»;
í.'om Oscarito, Anselmo Duari*1,

Modesto do üouza, Blituia o ou-
tro».

MONTE CASTELO ¦-- suma cidade
que surge», com Errol Flynn 3
Olivia do Havilland.

OLÍMPIA — «Dominó lujgro.v, coiM
Paulo Pôrui c -Ultimo reduto-v.

OpfiON — -lUciia cidade <iue sur-
ge», com ISrroi Flynn o Olivia

de Havilland.
OLINDA — «Cinco covas nó Egito.;,

com Franehot Tono c Aline Bax-
ter.

PALÁCIO — «Carnaval cio logo»,
com Oacarito. Anselmo Duarte,
Modesto de Souza, .Elláüa e ou-
troai

PARISIENSE -• .\Cinco covas uo
Egito;, com Kranohòt Tone e An»
ue Baxter.

PARA TODOS - .-.V sovcra*, íilm
purtiigut-s-í. cum Dina Teresa.

PATHK' — ,(0 filho do D'Artag-
nans, cum Gialiua Maria Cááalo
e Cario Nlnchl. ^

PliRZK ¦¦- sClftcò covas no Egico:.,¦ eom Frãiichot Tone e Auno Bàí»
tor.

PRESIDENTE - ,0 filho de D'
Aríagnáii». eom Giaiiriá Maria 1,'á»

nale c. Piere Palornilm.
PRIMOU. — -iCinco covas «.,, Egi»

to», com Fmnchot Tone e Ahné
3axter..

SEX — tMinha secretária ía-iorltav,
coir. Kirk Douglas 0 Larraine Day
6 «Frente à. frente», iom Roí
Cameron.

ROXY — «Uma cidade que surge»,
com Errol Flynn e Olivia de Ua-
villand.

RIAN — «Angola», com Eliane
Lage.

P-TO BRANCO

GrVasrová
RITZ - ¦ -.Cinco covas nó Egltós-,

com J'1-aiichot Tone e Anne Bax-
ter.

V.O.SAltlO ¦ .-Paciu ainiatroí, e,.,iii
Farley Grangèr e Rutli Keman.

SANTA ALICE -- ,:0 filho de D'
Artagiian», com Criaiina Maria Ca-

n.Ue ¦ e Pierc Palennim.
B. LUIZ - «Aiigelas-, com Eliaiió

Lage.
S. .TOSE" — .0 filho de D'Arcat.--

naní, com Giaaiía Maria Canale ò
Piere Palcrmlni;

S. PBDItp — -Anseia:;, eom Elia-

VAZ LOBO - 4.0 segredo da bò-
úecav, com'HZacliai-y Sootl a Aun
Sother,

VHLO - -O grandó Babe «utli.»
o «Kas malhou ôa leis».

BgirJ SÍIU rRiBBIj ¦ ,:l'a1::õer,.t;,v;i;.:i;.
ume! • tosai!,', ,-r,m MV.rla Aiitonietã Pons.

! VITORIA ¦ -Angela», com Elianò

ALVORADA ~ .»Bãrcii, da folia»-,
com Splna, David Conde, Cãríhen
Costa e outros —¦ às 20,8'J e j2,20
horas.

CARLOS GQMKS • - «Branco, tu 6
nièu;i, cum Waller D'Avíla, Lii.'-
da Bíitiuta, Grande Otelo .<: uiir
tros — às 20 è 22 horas. /

COPACABANA - .Um cravo ná
lapüla», pela cln. 0b Artistas Um-

dos. com II, Morineaii Jardol Jor-
colis J-'ilbu, Launi Suarc-i', e ou-
troa — às. 31,80 lioras.

GLORIA — ',0 culpado foi vucéy,
sob a direoào de Rodolfo Màyer,
com André Villon, Mario Brasini.
Llgia Sarhlento, etc — à3 21 ho-
raa.

JARDEL - -.Pento'de careca é n.
mito. com Colo, Celeste, Aida,
Néllá l'wrla t, uutres -- às :fO,30
o 22,20 horaf).

KHCn.EI0.~- sEu quero Sassaricã»,
pola ela, de VValter Pinto, com

Oscarito, Virgínia Lane, Pedro Dias
o outros •- âfi ?0 e 2; horas.

KEGINA - .-'Massacre», pelote-i-
tro de eo.ulpe de Graça Melo. com
Lidia Vani — âs 21 horas.

REPUBLICA — j-A fruta de Era», jeom Luz dei Fuégo 6 seu elenco — '
às 21 horas. . '. i

IÍIVAL — «N1I0 nxata o seu mari- ¦

í)iieles trabalhadores por cada
dui.s miautos de atraso uo ho-
râriq do serviço, A direção da
Central do Brasil, por sua vez,'faz ouvidos du mercador às nu-
nicrosas reclamações dos fer-
roviáriòà, que alegam os su-
cessiyOs atrasos dos trens o di-
Ciòulflàde de transportes, pois
1:111 sua maioria residem eiri
ii.stantes subúrbios, Além disso,
ainda lhes 6 proibida por òr-dera expressa da direção da
Central viajarem nos primeiros
trens, reservados aos militares
:; professoras.

O fato lem causado geral in-
digTiação entre aqueles traba-
lhadores, que., conforme cleçía-
rafam á reportagem não se
conformarão com a arbitrário-
dade do quo «So vítimas.
— 'Nisso 

vai qiiasi todo nosso
salário — afirmou-nos um . traba-
iiiadoj.', A. Central conhece nos-
sas dificuldades, mas prefere
não tomar cohjiechiiento dos
protestos. Nós não nos coraor-
náremds com isto.

20 ANOS SKM PROMOÇÃO

Além do ínais, ,o.s ferroviários
ria Oficina cie Knfjenlio de Deu-
tro são em quase sua totalida-
rie . classificados como ajudan-
tes, muito embora executem
serviços tle oficiais. Desde 1024
cjue não liú .nenhuma prome-
Ção entre eles. Velhos operários
éòm mais cie trinta anos de
serviço, ainda ganham ordena-
dos dè ajudantes, tlm deles do-
clarou à ireportagem ter -10
nnos de serviço e acrescentou:
«E' excícisndo dizer que na prá-
tica sou um oficial.»,

LKSADOS OS¦TRABALHADORE!*

Não e só, A Centrai do Ura-
sil ainda obriga aqueles traba-
lhadores a fazerem suas com-
prfls érn seus aririazens, sendo

A REDE
compra foi alem. II;'-.

joritai.»,. hoje em dia, alugados
permáhentemehtq é totalmeri»
té aos americaiiòs» como •.>
«Correio da ManliA... poi
exemplo, e ooitio os «Diários
Associados.. Esses jornais cie-
féridem cegamente, obediente-

I mente, as causas mais sófdi»
! das, mais monstruosas, mais
. aiilihrasileira.s. com um dos-
] pudor incrível. Paulo Blttén-
j '.:ourt. e Assis ChaU-aiibriniid
| nfto passárii, pois, de simples

icstas-cle-ferro da embaixada
americana; que é quem dá a
cnieiitação política clc raia
pasquins. Para manter flrnie
essa orientação emr «O Jor-
nal..-, por exemplo, depois do
aluguel permanente desse
diário nos americanos, estes
colocaram na direção da rocia-
c;ft,o uni homem de .sua confi-
cinca, tirado clu BÜreau Pana-
mèricano >1(> Ctifé: Téófilo de
Andrade, pseudônimo que àcto»
tou paru se esconder da jus-
tiça comum, Traia/se cie Sc-
verino Lira, irmão do fárriige-
rado policia) Pereira Lira.

Quanto ao ¦ Correio da Más
nhãf. no se vender, fez urna
espécie de profissão de fé nos'
seguintes termos dè humildo
lacaio talando dò senhor todo-
poderoso:

«Atualmente, desde, a cetu-
cação alimentar cio receni»
iiiiscicio até o cinema, as gran-
des inflústrias, o crédito, a Ja»
voura, á capacidade de pen-
sar, nos vem através dos £s-
taclos 1-jnidos. ¥,' assim que
nos parece de tòclo acertado
aceitarmos a. colaboração ou.
-.c quiserem, á direção ameri-
cana.-

E assim, ,so 11 a, direção ame-
ricana, a preço de quantos do»
lares só Deus o d -sr. Paulo
Bittencourt sabem, vem desen-
volvendo suas ignoniiniòsas
atividades o «Correio da Má-
nha:.-.

E deste modo. comprando
alguns jornais ou fundando
outros, como a «Tribuna de
Imprensa* do policial Carlos
Lacerda, a embaixada ameri-
cana estendeu por todo o pais

,11111;! rede de jornais seus, es-
critos em português e u.pre-
sentados como se fossem mes-
ma brasileiros,

MAS S«0 AMERJCANOS
Julgamos dispensável e fas-

lidioso apresentar aqui uma
relação de todos os jornais que
compõem à-rédé de imprensa,
americana no Brasil. E' mui-
to grande. Raro é o que cs-
capa a essa rede. corno «O'Mundo:;', 

por exemplo, que
pertence a Perón mas nem
por isso deixa de vender és>

paço. nome ue sen diretor ia
opinião do jornal aos jnterés-
ses ianques. «O Mundo, é dos
tais que só se vendem nos
a in e rlcanos .periodicamente,
•rpor pegii».; Nessas ocasiões
êJ(> recebe inuito mais, do que
outros, por que sua matéria
esta valorizada por unia cer»
ta «írisüspéiçãoji de jornal que
normalmeiiti- se apresenta com
f ii. c h ada «antiimperiaiisías
Foi o que aconteceu na ie-
cento campanha liderada pelo•'Correio da Manhã, a prélóx»
to de anticomunismo.

COMO DISTINGUIR
Mesmo no leitoi comum p

faci) distinguir esses jornais
aihèricanós, medlànti certo
pra/o de observação. E' pre»
ciso reparar que iodos eies
dedicam um espaço imenso
aos comentários e Informa»
ções de íoíite americana, re»
digidos em inglês e traduzi-
dos aqui para o português.
São noticia,- c comenturlòfi
transmitidos poi
americana?- como a Associa
ted Piüss, Á^Uníted Press, fn
ternatiouai Kews Service (•
i.antas outras.

Getulio queria VèitYdé-lüs iif/\
dólares ipols ao mesnío f.ènv
po Oetulio exigia, um êmí-
préstimo de. milhões), Mau
no fim do artigo dizia quftera uma vergonha essa «bat
ganha-, que. deviiuiws. [iàrtàcipar dtc luta ao lado cia ONU*
mas poi -.'patriotismo», nor*
rándo tnqssos '-ompromif»'
sos»..

Ainda do tístribà Caíios h**
corda temos uni caso de «d*
veigência. Está uo »iu wy
ligo do dia 7 do corrente. IV
cios os jornais da tsadia» niv.
ghuarii o discurso pró-amerv
cano de Getulio. no illa 5;
Mas o policial Lacerda, dlvw."
giu, num escrito intitulac1*
cAs prioridades e as traições-»»
dizendo que «a lista de prióri'
dades e falsa e capeiossiv
Referia-se «o fato de yétülio
ler <iito que ae forças arn:-<
das brasiteiras eram para (Uí-
fehdei nosso território, Üépoiíi
o continente, depois «hossoi

. . compromissos com a ONtfe, Eigenci.as argumentava: . <-As áiiançtwi
inteiiiaeionais do Brasil sa*»'
tão necessárias á defesa ha«
cional quanto a simples <l»f
fèsa do seu território.:'. Ei
suma, através* de Lacerda
embaixada achava poucos
exigia quo õéttíÜp ainda dos
se mais. Nisso está a habiJi

que não temos cá» I dade úu jofiiúíistíí vendido
técnica nem iinan- j fingir quo está contra o ame

ricáiio, mas sendo seu ,mai
iiiMcnipuloso advogado. *

OS ESCRACHADOS
Outros, os mais escracha-

dos, não usam máscara ne-
nhünià, .Defendem' com toda,
:i désfuçatèi as inais anti-na J
ciohais posições e atitude»!

«CM

Mas sobretudo ii preciso re-
parái que esses jõrnaig são
iodos a favor cie. entiaga d«
petróleo k Standard OiJ, a prétexto de
pácidade
ceira para explorá-lo; tocios
clèfehdeni desta ou daquela
forma a. remessa clc tropas
para a Coréia: todos «les sâo
a favor da entrega de nossas ¦
areias monazítfeis, todos oles !
exaltaram o gjiygster Gordon :
Déhn qüáíido ãjfui esteve na- !
ra intensificar o saque desses l tanques, llá poucos diasminérios; todos eles publicam i Glóbo& comentou uma sen.i.iiincios da Ligl.it, da Stan» 

j téiíca en, q,W o ;it.Í7. Osmaarcf.Oil e demais empresas Duarte dava ganho decau.v-americanas Todos eles fica-. | a duas americanas, mas fierain ao lado da Polícia i-.'s '
pecial e contra o povo, quan

ffljEm,ws m 1HKHCJ

•• -J*+ ri*«. i* **£ ?«-.-

do aquela milícia de baudi-
cios, sob o comando do chefe
do FBI no Brasil, Rolf Lar-
sou, disparou contra popula-res e generais que faziam n;,
Praça Eloriaiio uma solenidíi
de fie defesa do jietróleo.

O DIREITO DE DIVERGIR
Desses jornais, os menos es-

crachados ficam autorizados,
cm benefício da própria • eau»
sa» dos imperialistas amou-
canos, a fingir divergência
com estes. Quando se faia-
va em remessa de tropas pa-ra a Coréia, a pedido do Se-
cretário cia ONU e cio governo
ianque, ;< «Tribuna de Im-
prensa»; por exemplo, fez n
seguinte «infusão pfopósifa--da: colocou-se contra a. re-
mosSa de tropas, dizendo que

mesmo tempo repelia a pra
são que a favor delas tini-:'
feito a e/iibaixada amériça'.
na. Qüalqusí brasileiãu teriM
que solidarizar-se com o juicontra essa interferência' eui
nossa sobérãniai Mus tO Gic*-

j bo:,-, justamente por ser amei--
i ricano e não bfasíiòirb, ata-

eou o jui/: c defendeu a em-í
(baixada. j

GOVERKÕ é iMfKENSA i
Com essa redt; de jornais :-'

seu serviço c com um gòvèmclinteiramente submetido, ,-j
embaixada ianque. oigahiziN
campanhas contra o Brasil ,

contra os int-crésses de sen
povo, que aliás tem resistidn
a essa infame ofensiva paira. colonizar nossa pátria

Amanhã: AMEBICAKOS
NOS FOSTOS-CHAVE HO
G0V8JW0 BRASILEIRO

múmm MM
i LEGISLAÇÃO BO TIABALKO

B. Cai ti «i ros B(mÉm

E- n ..y «! h t, & e m

íGóste. tl?.*s.(j

-• -Cilac
H:il<M,

íMal'

gòràlmeüta tleseontacios além
cio que -realmente compraram,
Isto porque, quer empreguem
vinte ou trinta por cèritp
apenas cios seus sulári os
em compras de gêneros, o des-

mio será de 60 por cento.
Muitas vezes o desconto é fei-
to será ao menos terem com-
prado, corn0 foi o caso do mâs
de novembro passado. ?ór ou-
trõ lado. os armazéns nunes
tem os gêneros procurados, o
nuè obriga aos ferroviários

do» - cia. de comédias de MU- í/' .
tou Carneiro, cor.-, ilaria Luíza, Kl- ¦ ^P»'em O <Iut- h»-ve'- «a h°- I

beiro 5'ortea e outroe - às 21 hs. ^;-a e vender a eítàbèiècímerítos

SINDICATO
DOS OFICIAIS
DE MÁQUINAS
O -Sindicato cios Oficiais de

Máquinas está convocando uma
¦ímpia assembléia cia corporá-
Cão que deverá, ser realizada
hoje na sede daquela entidade.
Unia comissão cie trabalhadores
quo esteve ontem em nossa rc-
claç/ão, dirigiu um apelo a lo
'dos os fofruistas para que coin-
pareçam eni massa a reunião
de. boje, aa qual será estudada
a. questão do aumento de saiu.-
rios, sendo, portanto, cia maio;
importância para tocios.

mm
ci leitor MARIO MATOS,, operário, p*de-nos esclarecimentos sobre o novo saldríq

mínimo e pergunta se í certo que o empre-
Sador tem noventa dias Ue prazo para ei»,
luar o pagamento do mesmo.

KESPOST.A. - A nova tabela üe ssvIrtrios, como já tivemos octujiüo <3c esciu,.
recer em uma clc nossas notas anterior*'Loriiou-se obrigatória pura todos os emoregadores desde 1« ds-janeiro cio corrente ano. E se. a l.ei estabeleceu esta data paj-,míeio Oa vigômíia do reajustamento salarial, não importa venh--o omiiresaclor dizer que. aegunclo a Consolidação dás Leis 0»Trabalho, as alterações cie salário mínimo só entram em vic-c'noventa dias depois do publicadas.

A partir de primeiro de janeiro, são os seguintes os novofníveis de salários, no Distrito Federa!: mensalistas
1.200,00; diaristas ¦- Crip 40,00; horistas  Cr? 3,00.

Para os menores aprendizes a. Lei estabeleceu a metade àfsalário previsto para os adultos. Isto quer dizer que b.iinénói
que não for aprendiz, que tiver a seu carijo serviço igual ao cV>trabalhador adulto, tem direito a ganhar o salário
fixado para este.

_ Da mesma forma, as indeiuMçjões, aviso prévio « t*irw.!
terão de sar pagos também na: base do novo salário.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberio Carmo

JUSE ALVES-- Belém - Para. Us
Institutos de Previdência Social sõ financiam
casas para os associados quando estes não
são proprietários ou promitentes eompraíto-

Ct4

mímmti

flJr<c

rEATRO DE BOLSO — «No polcl-
ro do curioi, com Euy llatos.
latóaf Batro o .outro? — .9» 30.SÜ

parti.-

*fcu

I ai es B, com
':. ^WV,'"'l' e

o dinheiro
cpio preci-

'ffOiClOS 
í'oxrSt£êíS 

& càwssfíes

&'L gõ£$M^CINTOS
CfíPAC |
CâílTESfífíi'

mi as
soiSAi ?m aviso

4MKvct coara
ite l

impossível coiiw-
para compra de duas

contribua pârà duas ins-

apjjiv^lÉ
res do alguma casa,

Por aí você vé que
guir íinancianiCnfo
íasas, embora você
tituiçóes.

Também, nerüiuiha mstituieao tniancià parte, perrnitinck.
que outra financie a parte t estante. Não liâ nenhuma lei. es ¦
pecíficã sobre esse assunto, más-é o que se depreendi-. cios textoi-
dos milhares de tela e decretos cpn? regulam as InvareÕês «im>.
Inítitutos q Caixas. .

Não sei mesmo se você çonstigulrí tinaneiaiuentú-paia si
guaia casa, pois atualmente as verbas são tão pequenas qu<*não acredito possa sobrar alguma coisa para qneivi tem ven-
cimentns pequenos. No entanto se você conseguir alg-nm n-
nanciamento, creio que a única saida. embora' não seja sufi-
ciente, é conseguir um empréstimo simples no IPÀ!fE, por meio
de consignações em sua folha de pagamento.

.Mas, a concessão de dois financiainsntós não .seia possível.
Um jrt é muita sorte-, no pé em que v.idam -os erapréMiwor s,

[associados sem oistolão forte. . - ••¦



[¦Sábado próximo deverão jogar, no Maracanã, Flamengo v Desportivo de Calliy e9 no domingo }Vasco e Rüdng
: O PRÊMIO DO CAMPEONATO:

A batido
O Racing

'—* CADA PROFI&SIONAL TRICOLOR DEVERÁ RECEBER 2.500 CRUZEIROS POR PAR-
TIDA JOGADA, COMO PRÊMIO PELA CONQUISTA DO CERTAME — HOJE A REUNIÃO
DO CONSELHO DELIBERATIVO PARA RESOLVER O ASSUNTO — PAES BARRETO E

SEU 5o CAMPEONATO — FÉRIAS
ftARKANQUfLLA, «) 1-lsP.i

— A equipe argentina du Rn-
riJJg Club íoi derrotada, nesta
okíuòc.. pela representação do
(.Deítportivo Júnior»*, A con-
Iftffçm favorecou aos locais jxh

(J Kluutmerisu, conto - é ii.-i •
tural, pretende recompensar
regiamente a aúii equipe pro-
físsiòrial ((Ue de müneira 18o
WriWiante, áoa-ba de ironquis-

tar o tittilo máximo da me-
trópoíe, referente ao ano de
51. Assim sendo, para 6saé
íim, o Conselho Deliberativo
cio citibè esta-ra reunido esta

doie tentos a Koru, n»o tendo o, >J
'íjHdo 

bem «este embate. Embo- | \ %s ¦'/% JU V /% IJ\JÕ \.síl V L FVjA
»tt com uma técnica inferior à j'
«lós seu* opohçHteir-'. OR..colpm».|i[
Itiemos conseguiram sobrepuja- |-:ç
!p*, gcf&a ao grande espírito j (
3* luta e entusiasmo com que J>
Mt lll«-,lMVj»tll 31 Illtli i *•

Sob medida
á vertida üo-uic.N '.''«siri'. íilâ, (tóligo 

'itòj -~ Ktta
tki ií«süJide, GG-íl. Ei» i.tmh) »<> Hotel Meti <l« S&
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CARNAVAL À %

noite, quando então, será fi-
:tada em definitivo, n quan-
tia que caberá a cada ura dos
piayers campeões, bem como
ao técnico', roupeiro, massa-
tfista, etc. Por princípio sabe-
se que pelo último triunfo
frente ao Bangu, os jogadores
receberão nada menos de Cr$
10.000,00 cada um, cabendo
ao técnico Zezé Moreira, CrS
,"0.000.00, segundo promessa
feita por paredros tricolores.
O prêmio total pela conquis-
Ia deverá oscilar entre 4.0 a
50 in il cruzeiros para. os pro-
fissionals, ganhando Jiczé o
dobro da importância paga
aos seus pupilos.

Paes Barreto é, realmente, um
dos nossos mais competentes
médicos especializados e a êle
deve o Fluminense grande
parcela dos seus triunfos, peladedicação e presteza com quesempre atendeu os contundi-

buicâo das-gratificações, o cri- f ^f e peIa excelente forma

;_ TSTA1
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"\ escola <to lx;rt« ii». >«>«| k-jíj, .,i i.ijo.s ,i ¦

lério dé 2.500 cruzeiros por
partida, Os aspirantes rjue
contribuíram .para essa vito-
riosá campanha, tais como
iíoel, Quincas. Uno. Lafaietle,
Kobson e outros, terão tam-
bém o seu quinhão, além do
que receberem pela vitória na
categoria a que pertencem.

PAKS BAHK1LTO £ SUA
CAMPANHA

Cum este titulo, o dr. New-
ton de Paes Barrelo completa
o seu quinto campeonato da.
metrópole, sem levar em con-
ta, o Stil-Americano do 49
quando também esteve pres-tando os seus valiosos présti-

física que .sempre deu a nqui-
pe, nos compromissos do cairi-
peonáto.

PÉHIAS PAKA os JOGA-
DORES

Todos os profissionais tri-colores estão de férias até á
próxima segunda-feira, quan-do deverão se apresentar aoclube, para iniciar os prepa.rátivós, tendo em vista adisputa do Xtio-São Paulo, ainiciar-se no próximo dia 'l
de ,fevereiro. E p'òsslvel quealguns embarquem ;jui'a Po-cos de Caldas, descaneando.
assim, da árdua campanha
que empreenderam nesse cer-tame recem-findo e retemiiomos à nossa represem ação, jrando as energias"para as nnPrevalecera para a distw- I vitoriosa naquele certame, ''ximas batalhas. 

'

Diretor: PIDRO MOTTA LIMA
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¦ O dr. Newton de Paes Barreto, em companhia da nossa trnuna-
KCiu. O atual responsável pelo Departiiinaiiio Mcdiçp do 1'lumi-
itense, conquista com d certame de 51, u seu ituiuto titule etii

campeonatos dn iuetrâiiàU'.

..,. - Vila üeM]s, |ii'C|mru-se n desfile d«n Éscciiüi.A» ikHwim^o èt umw***. (SfjK tfUhie par de mestres-.sa.la, coaipetêotc diretor de bateria ,• liar
^ipwtw, e «w dUwwMta t>r(isidt;irt,.. _: „ o^ierído samlnsía Gliims, -- são as armas secreta» da---hwhaAii ga \iHiwvria, i»|,e mwj, seai f^lur w. eo^n de pastoras, uni des mais harmoniosos du^**1OT> BJBéSía> WB1 OlcniM e i'eé:<>, >m»i' de hiratres^alH, em esibição mim dosPaulo Krtóo nortvel eaaijiosrtoí' o diretor ih linrmójiiã

BÍl>l C*»!!

A FLORESTA
*xi««ki foi u«n (ha de insta no morro da Arrelia. üáia;fesla de oonfratéruização dos sambistas. A querida

^ tom\c Brofiao», de Éeraambúcó, realizava a coroacãp dema .Ratiiba, Na roda (fo «imba, a* pminto^sis eni ui-ait*' 
"ovoln-

po,. cantavant com ontüsfefSüí:
•Hoje 0. dia de festa

Sá Floresta th Andarai:'tí.iria bela festa, organizada pelo povo, tudo em ordèíii. t.u-m em dia. Niçarior, Nilzu, Maciel, lulüuda. recebendo coin cavi-iiilio os visitantes; Pernambuco e Nilza, brindaram os proseii-
fe êom umu soheri)ti esibição', como notável par de inèstré-

A escola de Samba, «Floresta dò .u.dami,-, será uma das«íflttdeB atrações do desfile dé carnaval. Aqui fica. os íiossõsImirabens a gavbosa rapaziada de Pernambuco. A estes queri-Sos Sambistas dedicaremos a nosjii iiáirina de Èícola dk Samba
:m SB|í<saraito de dòninígo.

ACESSO m DIA
-jS£S**WBO

SAiVLlSA »E
Ww.Kj Amorini. a Bwcícío Utk/

«RAVA-ÇÃO Dfc
íWLAtfPO .'J/r.tM

§n&gírtH«idd
l,^ue ua imitiu. c*raider

•íem que fazer testamentov* se despedir cia mulher...
ciSi tiver filho,
-Deixa uma necorüayãv ¦
:Çara que mamãe lieijou
5^9»ffcl«dÓ nenhum pífc) a

felâ^«> 
\.;us,'teH;su de ideiitiçkdt

,. Mio provar minha idade
jjíáo sou criança, isso N3o:
vov isso digo:
jrolga e .'jopii, eu nao dou!
^çic tiara. qw mamães bèiSeti

a^uiyio iumbum põe a
fmão!

RAINHA
TO CARNAVAL

Realizoú-se .¦iubado últimbía
primeira apuração do con-
etirso promovido peia A.C.C.
para eleger a Rainha do
Carnaval de 52, tendo o se-
?minto resultado:

!.") .Lugar —. Carjmeh i-u
mai' — com 4.1Ç5 votos.

2,'0 Lugar —¦ Helena Mm ¦
lins, com 1.785 votos,

:: ') Lugar — Ivone Rodri-
íiies, com .1.400 votos.

I.' 'i Lugar - Jfii'-' .Warií-..
,:cun onn votos.

FILHOS
DO EÍÉSERTÒ

No miaaio realizado qiüaia
loira fütima na escola do
f.-uiiitiiíUn Pimenta, *S'ilitos do
Desertos-, íoi íonçado este
lindo sainba de ÍParci Ma-
chado (CaxtmibU:) eJoiiesdu
í-ilva (.55i;i'co). qivi; tem ;i ae-
.auiiítt- lcini.

i'océ atirou
No mai' da iltistij»
Você afogou
«eu próprio coráçãu
El ágbra chorando d

I Vencedor o Fluminen-
e da série de melhor

| de ires — O título de
| campeão da cidade &sà&

na dependência do
S.T.J.D.

ílmbóra não se lnfçriorii&^
\ po num só iiiHüMib' dti. lutai o

v Bangú perdeu pura o Fluini-
i nense. 2x0 foi a coutai; em de
5 Clássico, (pie perimtlu ao clu-•j ue tricolor vancer n série d-;:
( iiielhor de três;, que vinho
:; disputando com o Kangfi. O-
! tricolores jã foram conaideiti.

.los campeões .pela sua torcida
\ Pederaçilò Metropolitana po-
1'érh, não os consagrará, en-

i .[iianto não for decidido o re-
curso apresentado pelo Botafo-
go, junto ao Superior 'fritnma!

¦ do .lustiça Desportiva.
Np primeiro tempo, houve

uni domínio sensível do Bangfi
Apesar de desfalcados, oa:. s»-
iiiThujiot; faziam boa partida
E se h&ò- fossem a»; atuaçõv.*
de Aliilfié. ria defesa, e Moisãiç
e .Toei. no ataque, 1>i\íc o Ban»
£Ú estaria, cóiiiernorando maia

i uma vitoria. O primeiro foi
3 mesmo desastroso. No primeiro

tempo, travou a bola que Lido
centrou para Tclê marcai1 d
tento da vitoria. E no seguü-
do deu a Robsori a bola que
cate esticou para Telè decreta;',
pela segunda vez. a queda, cie ,
arco de Osvaldo.

O preliu decorreu num um-
biente disciplinar dos melhores.
E o. atuação de Mario Viana,
desta feita, foi das melhores';
Conduziu bem a partida, arbi-
trando de fornia inversa ao que
íca no domingo ultimo,

...;;¦,..: •.'&•:¦,.„.rf 'Wt>mvÈ' :^.à:'¦¦*<¦¦;¦'<<¦'''¦¦¦¦'¦fflâsSR 1 ' - -:;'':•¦;¦, <&:,,í.-;,?ív;

!|.J>LUMINENSE, campeão carioca de 1951. O flagrante acima mostra-nòs a equipe que aluou durante qíiáse ledo u eaiiipeutia.Io, assim consfatiiida: Castilho; Pindaro e Pinheiro; Viçtor, Edsoiie La-Fa.vette; Telè, Orlando. Cariyíè, Didi e Joel. Contou ailidâii esquadrão tricolor coai o concurso de vários jogadores aspirantes;coiiU) Quintas, Nino, Nestor, Uno, Ròbson e outros que mio mai^perieiicem ao seu plaiiter, como Pé de Valsa e Jaiminho. 0 Fluminense só será proclamado campeão, após „ iuliráihciitó do vvcurso do Botafogo, quanto à validade do seu jogo com o Máduretra,

u» dois quadros apresenta»
ram ás seguintes formações:

KLUMINENSE: -- Castilho:
ftndaro ii Pinheiro; Victor, Ed-

sou u Lafayette; Lino, Orlando,
Telé, Didi e Robson.

¦BANGU' — Osvaldo; DjaJ-
ma e Salvador; Iram, Rui a 1.133.752,(30,

Alainu; Moacir, Ziziidjó
Decio e Nivio.

Á renda foi de CrS

•loei,»-

C?cdé
Mais
Nem

gj o

a sua salvação
eu nfto sou doutor
• •.<i:ii.t'0!.Hl>is(a

ktia (Ju, illisâ

t:'. por nada iwisté
i'!u arriscarei
A salvar seu pobre coração
Porque nas ondas da desilusão
Eu tiímbém ju mo, afogiiei

^~-^-^.mm^,^^^^,,.^,.^^,.^_^^ „imll Mt„,^w„,..ma,liMM)>WiMM<

¦^»'"» >*.»- • «v—*. mmmm

SPORT-E

Toda cc»rrespon-|
ciência para a seçãc'Carnaval 

à vista'
deve ser endereçada!
pasa a rua Gusiavo|
Laeeírda, 19 Sob

Baile dos Artistas
A Associação dos artistas Brasileiros é o HOTEL GLORIAacabam di> fixar para o dia li! do Fevereiro próximo, a data deseu já .famoso c tradicional tBitiló dos Artistas.?.
Os preparativos estão sendo feitos sob grande animação,tuna voz quo as duas diretorias os estudaram detalhadamente,

pura quo este ano, supere em brilho o luso o êxito dos «unsanteriores,
A nota mais sensacional tleste começo dtí ano íoi-iiós pres-tada ontem pela diretoria do HOTEL GLORIA, que acaba deanunciar ,para sexta-feira *a .1." de Fevereiro a chegada aoBrasil dos mais famosos e aclamados aftistuS exclusivos dnMetro; Gòldwim Mayèr.
A linda Kathrvm Grayson o o noje astro Hdwárd Kélí;<Js ilustres artistas iiospixlar-se-ão no HOTEL GLORIA,

qúe os homenageara com grande baile de gala no dia 4 dereveígiro.
Como apreço e apoio às inidativas dn Associação dosLrpm.stas Carnavalescos serão convidadas de honra ás cândida-

..ij.'".."ü Mulo de rainha do canmval de ;i.S)f>2.

Com a vitória do Vasco sô-bto o Guanabara, na pelejadecisiva do certame de water-
polo, tieccssário será a dis-
puta de uma melhor dé três
oara indicar-se o campeão aa
cidade. Na partída vencida
ii«Io Vasco os quadros foram
fits seguintes:

GUANABARA: -~ Muk, Léoj
<- Edson; Lua.. Nelson. Lnti-I

csfjtter» e Pcitão. ¦

Em ^Melhor fáéP
VASCO: -- Mesquita; Ma-

riano e Cabrocha; Isaac, Hil-
ton, Cláudio e Faria.

O primeiro tempo terminou
2 x x, tendo sido autores dos
goals Çlaudiò e Isaac para o

Vasto o Lua e Lourenço pa-
ra o Guanabara..

. No segundo tempo Hiltoti
fez 2. Isaac, 1 e Cláudio 1.
para o Vasco e Lourenço e
Nelsihiio paru o Güariábíire

| Ern gué pese a desistência
forçada de Fangio, antes de
completar a segunda volta, a
corrida da Gávea agradou em
cheio. A performance de Lan-
di, conquanto não fosse ven-
cedor, satisfez os seus nume-
rosos fans. Com um carro,
realmente inferior ao do seu
mais sério adversário, Landi
foi sempre um grande corre-

i' dor.
Apesar dos maus pressa-

gios, dois •únicos acidentes
graves extra-competicão tem-
se a lamentai. Pois, de resto
tudo correu bem,'. Durante a
prova, Landi deu uma ligeira
.pancada no carro de Pagani,
lendo em conseqüência disso
se atrasado bastante. O aei-
dente ocorreu na 13l passa,
gem tios volantes pela cüryfi
do «Ss>. Pagani tio fazer á
primeira (íurva derrapou. Seu
carro ficou atravessado na
pista e, descontrolado, deixou

p que o veículo descesse, cor-
wrendo', assim, perigosamente,

(em sentido contrário. O sina--leiro alçou a bandeira ver-
mèllia, em sinal de perigo.Pinheiro Pires e Rosàlvo Man-
sur, que vinham logo atrás,
freiaram suas maquinas. Neii-
se Ínterim se aproxima Landi.
O sinaleiro, face as manobras
de Pagani dá passagem a
Manstir e Pinheiro Pires. Lan-
di se aproxima e passa pelosdois, sem imaginar que iria
apanhar, de frente, o cairo
de Pagani, ò que sucedeu, O

j fadiàdor do veículo italiano
j m espatifou e os raios da roda
| dianteira direita 'de Landi
! quebram-se alguns. O volante
I nácíòiial ainda saiu em jjer-
j seguiçáo a G-onzalez. Este pa-rou para reabasteoer-se. Lan-

di, muito atrasado, não podeapanhar uma boa vantagem
sobre o seu comendor, o qual
passou a correr a poucos me-
tros do volante nacional. Na
volta seguinte, Landi íoi foi»

Observações em torno da sensacional disputa de
domingo — As colocações e os tempos dos que

concluíram o percurso — Outra notas
iodas, tendo Gonzaléz se apro-
veitado da ocasião para pas-

sar-lbe à frente.
Duelo interessante travaram

durante Ioda a corrida, os na-
ciònáis Pinheiro Pires e Man-
sur, com ii primeiro sempre ü
frente.

O.S QUE LARGARAM
Estavam assim consumidos

os pelotões, por ocasião da
partida:

1,1 Pelotão — n. ti (Manoel |Fangio) — Argentina — Fér-
rari 2,.200 cc. — N.-' 2 (Chico
Landi) — Brasil — Ferrari
l-,80i.'..

2." Pelotão -- n, 10 (Froilan
Gonzaléz) — Argeritiná —
Ferrari 2.200 ac, - N."' 3'1
(Válentim) -- Brasil — -Ma-j-
sòráti, 2.1300 cc.

3.1' Pelotão — ri, 12 (Fran-
cisco Credentino — Brasil —
Masserati, 3.000 et:. --- N. 40
(Rubem Ábruiihosá) -- Bra-
sil — Ferrari 1500 ce.

4.- Pelotão ti. 20 (Feli.ee
Bonsto) -— Itália — 'Massé-
ral ti 2.000 cc, —¦ novo -— N,
2(j (Anuar de Gois) — Brai-il

- Masseratti 1,500 cc.
5.' Pelotão — ri, 3S (Ro-

salvo Mansuri) •— Brasil —
Masseratti 1.500 cc. — N. 22
(ÍNélò Pagani) — Itálíaí ¦-•'
.Masseratti 1.500 cc,

6.? Pelotão -¦ n, 42 CAiito-
uio Lordeiro) (Niquinlíò) --
Brasjl — Masseratti -• 18 Gi-
no Bianco — Brssil •- Mfr.s-
seratti 3.800 - <J (Pinliéi.-o
Pires -¦ Brasil — Taib-at $500
—• 16 — (Benedito Locís) —
Brasil — Masserati 1.500 -
30 (Godofredo Viana) — Bra
sil — Masseratti 2.500.

CLASSIFICAÇÃO .

A classificação dos diversos
çônçpi rèiiites foi. a. seguinte:

- JJ'-- iíigar. —• feé Emte

Gonzaléz — Argentino  For-
rari, 2.000 cc de Chassis curto,
um compressor — 20 voltas --
2hs.27m.28s.4/10. Média 90.321
iun/h. Volta mais rápida i.ô
volta eom 7m.l2s.9/10.

2.-' lugar — Francisco Landi
—• Brasil — Ferrari — 1.800 cc.
Chassis curto com compressor,
20 voltas — 2h.2Cun.37s. 1/10.
Média — 89.038 km/h. ¦— Vol-
to mais rápida, 7.c, com 7m.
lis. 6/10, o Record.

3.'-' lugar Francisco Creden-
tino — Brasil — Masserati —
3.000 oom um compressor —
19 voltas com 2hs.31ms.28s.S/10
Volta mais rápida, 12.C-, com
7ms.-17s.6/10.

¦í-.o lugar — Felioc Bonéttó e
Netto Pagani — Itália — Mas-
serati — 2,000 sem compres-
sor — 1S volLis — 2hs.28ms.18s
o 2/10. Voltas mala rápidas:
Pagani —- 10.o, com 7m.34s.(i/10.
Boneto -- 17,?, com 7tu.36s,2/10
•— Pagani deu as 13 primeiras
voltas,

5:' lugar — Rubem Abrunho-
sa — Brasil — Ferrari ¦ - 1.500
com um compressor, eom 18
voltas —- 2hs.31m.17s. Volta
mais iftplda, Ua com rm.SO:-;.
e 3/10. s

j 11. il li

6;' lugar — Antônio Piniioi-
ro Pires — Brasil -- Talbot --
4.8ÜU sem compressor com 13
voltas — 2hs.34m*49s.S/1.0. Vol-
ia mais rápida, 11.», com 8m.
25S.1/10.

7.' lugar — Rosalvo Mansur
Francisco — Brasil — Fase-
serat —• 1.500 com um compres-
sor -• 17 voltas com 2hs.29nis.
l.Ss.7/10. Volta mais rápida, U-,ò',
com 8rh;25s.l/10.

Benedito Lopes foz 12 vol-
tas sem classificação, sendo
Cai to a, sua melhor volta: a- 8,"
em 7m.31s.l/10.

• Anuar de Gdis completou 6
voltas som classificação, sendo
â melhor a 4;?, com 8m.24s.7/10.

João Scafidi deu apenas i
voltas sem classificação. A sua
melhor volta foi a 4.» com Sm.
55s. 3/10, Juan Manuel Fangio,
completou apenas uma volta.
Estava em 1.» lugar com 7m,10s.
e. 7/10. Gino Bianco comple-
tou. tombem mna volüt com
10m.55s.8/10.

; imin.niiii mi ¦¦inmiiiiii,i..t»

i VITORIOSO
O OPOSIÇÃO

: D^ NITERÓI

j 
'¦; Preliando contra. ,-, Téiv^irinha F.C., a lepresentáôi.
principal do Onosieão F.'ccie Niterói, registrou ura'bclissimo triunfo pela eontao">i'cie írès tentos a dois. O fogifoi efetuado no gramado àt.veteranci, sendo os goals davencedor assinalados uor ZvNunes (2) e Libio. A 

"equip.
vitoriosa apresentou-se comCarlinhos I, Walter ¦s Edesio.
Zé Nunes. Trombon^l parli-uhos II; Mario, Líbio, Gazru
Picho e Miguel.- o 'Mxe\v>
"ha-:atuou com: Eduardinh,,Antônio e Mario; C'arllnhos
ÍMacidjo), Alfredo e Boliíiha'Saci. Didi, Niterói, Baiaeo'.D,í|lliI'"o. -O qiVadn,secundário do O. paY-tc & /-o b t e v c o c-mpato-dcui^
lentjí, formando.(i-, .-' ...;-. !(maneira: Jaime, Vaup^eTi-o'
Hugo, Ari eTai; Paulo. Irèrii,,João, Bir.uo e Lino. NofinnJdo encontro, foram lófêítadasvarias caixas de. bebidas' y,mvencedores, decorreijclo; ti' - ta r-de esportiva num'ambiente dePerfeita amizade e eavàli'°i-rjsth&;

\ J(W"«*

ÇÕKS t>OS OLHOS
CONLSUÍ. (OUiÜ;

-.. 15 de iNovembró, 15-.
WlTlOROJ

— Tefeioiae í»93? «r-

ri'2NT0S DE NANINHO E li]SQUERDINÍ-lA' -
O 3° JOGO SERÁ DISPUTADO CQiVIO PR.K-

LIMINAR DO mMm DE DOMíNGO ,
A ' parlidu ' 

prcliitdwi!' ;í!o i'>eiiipi?inVi/.tiitViTi;'Sí-iV'í'-V'rl»!|'..''.•Jassiço de domingo teriiiitldw r-ii.j:; i'i)i'á''hí', v- ¦íègüínU:*'.''
empatada A contagem íoi l. .¦ BONíílíCESSC1 ¦¦''•-'.'Ati/W'::!
aberta pelo Bòhsúcèssoi! tx>rn ¦, ;-o1oV'..-•¦ ;Tiv.'i| g^VíiUi -¦•
um goal de Nanino, 'tiU cate : ürubatão' •'Jòtre;'.— 'GàíW?!:'

i boca i e Lusitanoça, aos 35 minutos. Na se
gVinua tase; o O.aí.a cmi,-à

i tui., pot' ínierntotiiü u'.
(jtiertíiiiiia, • aos 1S nüüiiícs ; ,.()1'.,-\j;ia-;-- -•• AvÜsi •-í';W::„
ehcavf'aiido-Èe a pugna -'t m i vo e .'.>:, - .mi- !¦ -, ,'>,v.
este pfacard. ' 'Ananías' — liarlioüa 
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A peleja foi dirigida.,-.pêlo!-Maxwell »- ,1 .Alves-.-ei Ks
í sr, Aristõcíiio Rocha cõrâ de:- uuerdiuby.
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